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Milhares de algarvios manifestaram
activamente na vigilância 'das

•

o seu VIVO

estradas
T¡epúdio
e dos

pelo falhado
locais que

golpe ,militar e colaboraram
se afiguraram suspeitos

JI frustrada tnt¢ntona d¢ 11 d¢ março abr¢ caminbos
mais (irmts ¢ COtSOS â nov¢1 Dtmocracia portugu¢sa

I '

Embora o Imprenso, Rádio e Televisão tenham iá; esclarecido largamente o público sobre os graves ;�"",,,,,_,,,_,,_u_,,-,,-,,-�,_u_'''_''''_''_''''''-''-''-l,

i', '

'

I 'I "'rp�i'Af'" p�, DPBA"'r� I

ocorrências que no Pois se verificaram no terço�feiro, um 11 de Março �ue alinhará no História ¡I ely. I � e• ..J ... er ... I
do �ovo Revolução Portuguesa como aviso definitiv� dos torvas propósitos desde sempre evldendades 11 A S S I S E S P E RA,NCA i
n\''''\,'\\lt.\\''-\'1I.n,\lt.'''\'\'�'-'\'anU\''l\,\\'''�'\-'B.\\'-m.\\�\lIL��'œ'\ln.\\n....u'\ll.'\l'-\'''v.· pelos forças reecdonúrlns. e 'que por tontós foram ;1 UMA LIÇÃO ORIGINAL I
O F'ASC I SMO 'menosprezados o quando, do 28 de Setembro, não ¡I,I Depois do movimento revolucionário do I{ 25 de Abril, desapareceram dois grandes I
FOI A ,CAOS,A DA ESTAGNAÇA-O : nos dispensamos de deix,or arquivado nestas colunas ¡iI!!l:' escritores antifascistas: Ferreira de Castro

I
'"

e Assis Esperança. Dois homens, que se
III'

,

ii!! gastaram perdendo os melhores anos da ii'.

uma breve resenhe dos i._mp·ortontes acontecimentos ',� sua vida na luta quotidiana contra a iD E M O N C H I Q U E :;; opressão, acabaram pouco sobrevivendo ao
""

'

....,_,'A.."_,,_,,....,.,,_,...

,pOVOO antes' do meio-dia de
,i I seu termo.] ,

"

�,'"
,

Morreu à beira dos 83 anos este nosso �
terça-feira, dois aviões ¡ comprovinciano,

'

eonsíderado pela crítica I'metralharam intensamente as '= um precursor do neo-realismo. Assis Espe- '�instalações do Regimento de I rança criara à sua volta um forte nucleo
•

Artilharia Ligeira n." 1, pró- ,ji! de amigos e admiradores que há seis

anos."'�liií lhe prestaram a devida homenagem come- '"

ximo do Aeroporto da Por- = morando o's seus cinquenta anos de acti- iii!!
tela de Sacavém, matando um '� vidade literária.

'

Imílitar e ferindo outros. Os i = Sempre na vanguarda dos movimentos ji!!

'mesmos aviões lançaram a se- 'Ií!! que reuniràm eshomens de Ietras do nos- ílI
so País, "ele foi .um dos fundadores da So- Iguir numerosos panfletos so- � ciedade Contemporânea de Autores, em I

,

bre Lisboa, numa tentativa de I 1927, e pertenceu itambêm à primeira d�- !
levar a população a aderir' � recção da Sociedade Portuguesa de ESCrl,., ji!

, "� tores, em 1956, uma e outra rapidamente abafadas pela Intran- Ià sua causa. ° ataque dos 'I sigência daqueles que oprimiram as liberdades de expressão e '�aviões, feito à base de metra- � de associação no nosso País. ," '.
lhadoras, durou cerca de duas I Lutando com dificuldades de vária ordem, Assis Esperança �
horas e foi reforçado por dois � 'foi um espírito fecto e combativo que deixou retratado nos seus I
helicópteros, não tendo sido ; romances de acerba crítica social. A sua obra é vasta através

ii'" dos anos, tendo sido galardoado com o Prémio Ricardo Malhei­
(Ccm'Clui na 7." página) I ros da Academia das Ciências '(<<Servidão») e com os prémios ji!

I, da Imprensa (<<Pão Incerto» e «O Dilúvio», este ex-aequo com Iii..,_"_""_"_".,......,,....,,_......_,,_,,.,,_t.,_...,_,,......,_,,. ,I (�Páscoa Feliz», de Rodrigues ,Mjguéis). 'Mas outros romances e I
'I 'peças de teatro tiveram êxito ti tornaram-no conhecido, desde' I,p R Q,',p 'O S: 'I' T' ,O' «A Vertigem», «Vive», «Náufragos», «Noite de Natal», «Gente

""

I de Bem» e tantos outros contes e novelas com que foi assíduo III colaborador da Imprensa. I'

ji!
, Assis Esperança mareou, pois, um lugar importante na his-

I',I tória da nossa literatura e uma posição ímpar entre os escrí-
: I tores algarvios. Foi um romancista que criou um estilo que iI!!.Íl!!1 apurou através dos anos, foi mestre dos neo-realistas porque

ii!!
,
os precedeu duas boas décadas ¡ e trouxe para as letras portu- '"

'I guesas temas e linguagem verdadeiramente originais. Mais tar- i
• de, outros lhe seguiram a lição e a aprenderam, mas ele nunca ::;
� perdeu o seu cunho de modernismo e autenticidade. I
'I Não o podemos esquecer e aqui lhe deixamos simples e sin- �;'
I ceras palavras de admiração. -:- M. B. J!
,I :=

......,.." ........_" .." ...........,_'" ,1IiIIa�"_"_"_"_" ..,'_,,...,'_,,·,,·...,..,'_"_"_,'I:·

ra OIS monchíquenses, nem para os

turistas, a 'quem, em Monchique, �
apenas 8JS belezas naJtuTais podem 'DAS PROXIMAS ElEIÇ'OESfazer voltar. Também não existe
balneário público.
A juventude, 'sem possibilidades , . .

?e se dedícar a outros desportos, A S Ideias políttcas desencade::=
Joga futebol, no largo da feira, on-

das ap�s o .25 de AbrH_cons:tl
de há vidros partidos e outras coi- tuem uma ânédíta revelação nos

sas do género deixadas pelos fei- agrilhoados hQrizont�,s SOCIalS �o
rantes, povo português. �abItuados 3;0 51-

Este foi um dos problemas pelo lêncio, el: estendia-se e ramifica­

qual Os rascíetas de Monchique, os va-se, a�mdo em ,plen? nas pró-
'd t ... , C"--- ('" prias sociedades ,cu, lturaís e, r,ecrea-pres� ern es ti a s alllUl!<aS u.O- ,', ,

_

ram vários), nunca se interessa- �lV:as . .oS lprolblemas lpOllLttcos e Il'e­

ram, pois na educação fisica da hglOSQ,S eram mdragens flutuando
,

num ambiente de 'asfixia repres:
(Conclui na 5.· página) siva.

'

por F. Clara Neves

Aspecto da zona se�rana de Monchique,

ONZE meses depots do inesque­
cível 25 de, Abril, um dos

maiores acontecimentos da: nossa

História e do século vigente, ve­

nho falar de Monchique, que pelas
suas caractertstícas, podia ser um

dos Iugares mats turísticos de Por­

tugal.

por Fernando M. Jesus Abreu A

Vejamos: 'Monchique, foi uma
das maiores vítimas de quase meio
século de governo fascista. Nela
exíetia um dos maiores nlÚcleoiS da

Legião Pontug'uesa, no Algalwe.
Eram legionários, muitos para

agradacem aos senhores 'e outros
tinham que' o 's'er - pois, não acei­
tando aquela farda, não lhes da­
vam terra a cultivar. T,riste, mas

era assim.

Marmelete e Alferce, duas gran­
des f:regtlleSiæs, estão ain�'a sem

eleo!mj,olldalde oe sem outro's recursos
dr, qtie muita. necessitalm,
Há muitos anos e sempre nas

proximidades dos forçosos período,�
eleitorais; falavam o-s senhores na

construção de um mercado de fru­
tas qUie é um dos sorilh:os dos mon­
chiquenses, estando também o mer­

cado de peixe 'sem o mínimo de
condições. Na estação dos Correios,
Os empregados 'e 'o público mal -se

podem mexer. Há ruas calcetadas
até meio, há mais de 5 anoS' por
acabar. Não existem sanitários pa-

Mais candidatos peló
Algarve às eleições
para a Assembleia
Constituinte

E STAMOS a poucos dias do iní-
I cio da campanha eleitoral,
marcado para o dia 20, e os âni­
mos andam perturbadíssimos de­
vido à onda de boatos de golpes e

contra-golpes revolucionários e

de certos incidentes que depois
são explorados em triplicado pela
imprensa estrangeira.
A escalada da violência é pro­

vocada por certos grupos que pa­
recem apostados em contaminar
a atmosfera eleitoral, lançando a

confusão nos comícios, atemori­
zando os cidadãos e intimidando
aqueles que desejam proceder se­
gundo as vias da legalidade e do

processo democrático.
Há urna semana, o comício do

Partido Popular Democrático em

Setúbal - que não chegou a rea­

lizar-se - foi sintomático do am­

biente que se pretende instalar
neste País neste período pré-elei­
toral. Com que fim? Acabar defi­
nitivamente com a ideia de elei­
cões? Comprometer o Governo
Provisório? Lançar o país para
uma'ditadura militar?

Os exageros que se cometeram
em Setúb�l que levaram à inter­
venção da polícia e que termi­
naram com urn'morto e 25 feri­
dos desencadearam a guerra par-

UM COMPROMISSO

COM TODOS NÓS

A preservação da liberdade, de
ora avante tem um preço 'sublime:

(Conclui na 4.4 págma)

NOTA da redaccao

PROSSEOUEM osESTUDOS
COM VlST! À .4UTONO�lU 4DMINISTR4TlfA E FIN4NCEIR4

,

DO ALGARVE

tidária e instalaram um autên­
tico clima de suspeição poHtica.
S.e pensarmos que o P. P. D: faz
parte da coligação governamen­
tal, teremos de concluir que este
caso atinge maior gravidade do
que os anteriores, ocorridos com o
C. D. S. e o P. D. C.
Em face da existência destes

grupos de intervenção de natu­
reza extremista que parece só
pretenderem espalhar a confusão
e a desordem, perturbando o am­

biente de convivência, não temos
dúvidas em-prever novos inciden­
tes para breve. Há que propor ao

Governo medidas de emergência
e de excepção para garantir que,
não só a propaganda como o acto
eleitoral decorram em boa ordem,
sem restringir as liberdades de
cada um.

Há também que defender a le­
galidade e a existência do plura­
lismo; de outro modo entramos
no caminho das agressões ideoló­
gicas e das ditaduras. Além disso,
o Governo e o M. 'F. A. tomaram
um compromisso com todos nós:
a realização de eleições livres.

HA quatro mes,es, como. então. de­
',,soenvolvidam'ente noticiámos,

vieram ao. Algarve' os 's.ubsecretá­
rios de Estado da Habitação. e Ur­
banismo, da Administração. Inter­
na, e do Turismo que, prlme1ro. no
Governo Civil do 'Distrito co.m QS

responsáveis pelos vários departa­
mentos ao assunto ligados, e mais
tarde na Câmara 'Municipal de
Faro, com o.s presidentes e outros
membros dos Municípios da Pro­

vi'nlcia estmlturaTaJID aiS bases lem'

que pOde,ria aduar o Gabinete de
Planealnento do Algarve.
A ideia que inicialmente presidi­

ra à criação do Gabinete, visava
essencialmente as obras ,e uI1bani­
zações, substituindo aquel'e, nestes

campoS', a Co.missão Regional de

Turismo, a e:minguir até 31 de Ju­
lho deste ano. Declk:lJLu�se depai�
dar-lhe mais ampl&<:! dimen'sõe's, in­
tegrando-o numa experiência�piIotQ
cuja finalidade é �oIlÍ'eI'ir à Pro­
vincia autonomia administrativa e

financeira que a descentralizará do

poder do Estado. Teremos.a;sslim: (e
lIIIUirto em 'breve, segundo se diz) a
Região 'Autónoma, ou Governo Re­

gional do Algarve, a funcionar com
um go.vernador, mna assembleia
re-gional e um conselho. de de'sen­
'Vo.lvimento, em que tomarão parte
o.s ,director.es de três g!libinetes (as-

suntos sociais e' cuI<turais, úrbani­

: zação e obrasl, e actividadeS econó­
miJJcas em 'Vez do. gabinete úmca
em prtndpio previsto.

Se o projecto de constituição fQr

"aprovaido, 'a asserrnbleia regiQnaJl, 's'e-

'�"""""",'\.\\"'\",\., \.,'t."",

rá formada pelo governador, pelos'
.

presidentes, ou seus substitutos Ie­
,gais, de todos os Municipio.s, por
'um delegado de �ada dos Ministé-
rios da Adniinis,tração' Interna, ,

Educação e Cultura, Trabalho, e

(Co.nclú{'1í:à' '4,", página)

I NSIDRLMOS a seguior os nomes

que mais alguns partidos polí­
ticos apresentaram ,como represen­
tantes pelo nos,so Di'strito, com vis�
ta às eleições de 12 do próximo
mês para a Assembleia Consti­
tuinte:
Aliança Operária Camponesa:

Vasco Ramos, operári'O metallúrgi­
co; Rogério Duarte Caetano, fo­

gueiro; Luis Pereira Ricardo, ra­

diotelegrafLsta; Herlander 'Duarte
Martins, pedrei'l'o; Maria Fernanda

(Co.iMlui na 5." página)

UMA FUNÇÃO A CUMPRIR
POR TODOS NÓS

A AGITA,ÇAO que 8-6 mani;fæta
no 1li08S0 seotor labo.ral é pro­

duto evidente da grande desOrga­
nização e<risItente herdada do regi'­
me anterio.r e, da natural evo'lução
pro.duto. da transformação. polít£Ca.
As 'I)�hM estruturas fa8'Cisrtas

anquilo.lS'adas" corroidlz,s de inépcia

(Conclui na 4." página)



2 JORNAL 00 ALGARVE

£
�.

Agência Comercial
e Turistlca. lda�

VENDEMOS
Apartamentos novos::e optima­
mente situados em Monte Gordo

Preços)a p8rtir�de 350.000$00
Isentos de sisa até 31 de Màrço

'eler. 311 - Vila Reol de Sanlo Anl6nlo
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DE FARO
por JO�O LEAL

UM HOMEM

MORREU
Assis E.sperança. A noticia apanhou-nos .de cho­

. fre, brutal na sua dimensão, enorme na admiração que
.

o homem, escritor e conterrâneo, sempre nos merecera.

.1: Com a morte de �is Esperança as letras portuguesas
ficaram mais- pobres e Faro perdeu um dos seus filhos maio­
res deste século. De urna extremá simplicídade, o homem ter-

ra-a-terra, do povo nascido e a
'

,

viver continuado para escre-

ver sobre o povo, de uma ver- C· t' ..... Il' t
·

Iticalidade de ideais e de prin- ··ar OrlO 1'0 arIa
cípios, deixou o convívio dos
homens. Fica uma obra au­

têntica, repositório admirável
da;s gentes, do «Pão Incerto»
e do «Viver», da «Vertigem» A CARGO DA NOTARIA

e dos «Namragos», da «Gente MARIANA OARAPETO DOS
de Bem» e da «Servidão», pá­
ginas que como poucas nos

narram a vida de luta e a luta
da vida.
Aqui nascera, ali em ¡plena rona

de S. Pediro ('«¡fTegueses do mes­

mo sítio», oorno um dia nos dIsse)
e telV'e desde hem celdo o. árduo
traJbaJho

.

'Com(} seu canninŒIo. Lis­
boo. foi o .l'UJIIl¡(}, na; forçada saida Janeiro, do corrente ano, la-
da ,teI"I'a-llllãe, oormo tamtos OIUJ1:irros vrada a folhas - noventa e
algamnios. A08 18 aŒllOiS surge o seu

priIDedro ItI¡vro e COIm ele o ¡meio
da <g'r8Jl1lde ·crurreLra HterMiJa de um

dos nœnes maiwes das :letrBlS 1p'OIr­
tUigueSlBiS deste .séc:ulo t'8il COilllO re­

feriJU o «Diário popuiar», ao noti­
dalI" o triste 'elVe'!ltO: «Ooirn a sua

mOrte, eDiceIl1I'á-se um cicLo á!ll lite­
ratura portuguesa CQIllitem¡porâ­
ne�.

Poucos B(n¡¡beraan COlmo. AsSis
Esperam¡ça, DIÚIm<a simlbdose em que
s·e .:Iilmdia o e�crj.tœ- e o: 501freidOIl',
narTaT as vidas ihml1lHdes da gente
humilde donde V'iera.

.

Morreu Assis Elsperança. O ho�
mem gooeroso o demQClrata con­

victo e o escritor VleroaJdei'I'o, dei­
xou 'este m1llIlldo, que cama piOlUiCOS,
sOiUIbe aiplresentar aos outros ho-

A �.i' AljUiCliante,

Ana Paula Fernandes

Domingues

de Portimão

SANTOS

H8�ilitD[·ãO nol·arial
. certifico, narrativamente,
que por escritura de 29 de

oito verso, do livro A-cento
e trinta e seis, de notas para
escrituras diversas deste Car-

tório a cargo da notária Ma­

rhina Oarapeto dos Santos,
foi feita a habilitação notarial

Por óbito de JOAQUIM NI­

COLAU D A CONCEIÇÃO,

Demonstre o seu

carinho com prendas
,CAfuWELA.

O
CARAVnA f)

natural da freguesia e conce­

lho de Portimão, onde residia
no Bairro dos Pescadores,
desta cidade, viúvo de Teresa

de Jesus Nunes, com quem
havia sido casado sob o regi­
me de comunhão geral de
bens, e em primeiras núpcias
de ambos. Que '0' falecido, dei­
xou por seus únicos e univer­
sais herdeiros, seus fi'lhos ha­

vidos do seu matrimónio �

DANIEL NUNES DA CON­
CEIÇÃO, MARIA ODETE
NUNES D A CONCEIÇÃO,
JOAQUIM NICOLAU NU­

NES DA CONCEIÇÃO, na

qual os bens móveis existen­

tes são superiores a 20 000$,
por cabeça de herdeiro.

� ¡

Cartório Notarial de Porti-

mão aos trinta e um de Ja­

neiro de mil novecentos e se­

tenta e cinco.

'fila Real de Sto. António
'oó'

Um conjunto de armazéns
com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros· quadrados.
Resposta ao Apartado n.O

10'- Olhão.

l � �.� [( H [-lo[ie�a�e fxi�i�ora �e filmeI, �. �. R. l.
;! CAPITAL: ESC. 2000000800
Sede Social: Vila Real de Santo António

CONVOCATÓRIA
Fica convocada a Assembleia Geral Ordinária desta So­

ciedade para' reunir no dia 26 do corrente, pelas 16 horas, na
Praça da Alegria, 22-1.0, Lisboa, com a seguinte ordem de
trabàlhos:

.

IV·..,-.- Discutir, apreciar e aprovar o RelaJtório, Balanço e

Contas do Conselho de Administração e o Parecer do COn­
selho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro
de 1974;

2,0 :__ Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resul-
tados do exerCÍciô de 1974; ,

3.° _ Apreciar' qualquer outro assunto de interesse para Ila Sociedade.

Vila Real de Santo António, 6 de Março de 1915 ..

O ¡P�eSide'!lte da Mesa da AssembLeia Oerall
, a) - João lldefonso Bordallo

Farmicias
DE SERVIço

Glnemas

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no l.· CProg'rama da R. T. P.:
Hoje, às 13,45, «A pedra >bran­

ca»; 15,45 Eu'I'ovisão - Il"aguelbt­
Lng1lia.terra-iElsic6cIlia; 20,15, if':roiPa­
ganda elettoral; 20,50 «O lllêU ca­

minho», noite de cinema.
Amanhã, às 1-3,45, «Wickie, o

Viicking»; 14,10, «>Dó lá si»; 14,35,
Imagens da ,vida de urna cidade;
15, «A·· Mãe» (tarde de cinema;
17,,30, TV rural; 18, basquetebol,
Porto-Benfica; 19,30; '«>Diári!O de
um professor»; 20, Propaganda
elei,toral.
Segunda-feka, f¡¡g 13,45, «Iva­

nhoe»; '20,15, «Em vOSl9a alma e

canSlciência» .

Terça-feira, l1s 12,46, «Laurel e

Hardy»; 13,.45, «Dominic»; 19, no-

AGENDA

IDm TaJVira, de onda era naturaâ,
faleceu a sr." D. M8Itia JOSé Pa/I­
ma Galhardo de 86 anos V'iÚiVa de
Marcelino GalhBlrdo. 'ÊraJ an ã e

. da ISI'.' D. MBiriJia Galha£xio. da
POlilite e do sr . .J1ilio Padm:a Oalhar­
do: sogra da sr." D. Rosa, Nobre
Galhardo e do sr, José Lopes da
PO'I1te e i,runã do rev. Joaquím da
Prulma Víegas, já falecido. O fune­
ral constãtuar gramde rn'!lIIl!ÍlfestaA;ao
de pesar.

D. Maria Jacinta Apolónia

Falleceu em Faro o ·sr. JoSé Au­
gusto Ta.vaTes de castiro de 53
anos, regente ægricola, qué dUTan­
te nruiltos amos prestOlU serWÇo na

delegação da .rllltnta N8Jcion:all do
Vinho. Era casBido com a sr." D.
Marla Teresa CUlnha de Ahreu Co­
charlo Ta.vares de Castro e pai da
sr,a dr.' Mruria da C<mceiçáo Co­

chaJdo Tavares de Ca/stro,. proifesso- ;

de pesca e

l vela e a motor
em poliester
reforçado eom",

fiBra de vidro"

recreio

ra da Escola TéclllIca de Loulé,
O !fU!ll!er�.l efectuou-se da igreja

do Pé da Cruz, após missa de cor­

po presente, para o <cemitério da

.

Esperança.
Também faleceram:
Em A,LMAi[)!A - a sr." . D. Ma­

ria Mætías Guerreiro, de 59 anos,
naturaí de Lo'U[é. casada corn o sr;
António.Martdris Neto, mãe da sr."
D. Mari;a, Elmflda Guerreiro NetO'
de Sousa.
Na COV,A DA BIEDAJDE - o

ST, Jacob dos 'SamiWs, de 71 8iIlOS,
natural de <SNves, casado com a

sr." D. La11iI"iOOa dos Sa,[)¡tos C!lIbri­

ta, Ipai dlllS<sr.'s D. Maria Aliete, D.
Armizia e D. ÂflJogela CalbviJt,a dos

Santos Pedro, e dos srs, André <)

Oscar CaJbl'ita dos SanJtos.
Em LISBOA - O' sr. Manuel da

Silva Graça, de 49 anos, natural
de Alte, filho da sr.' D. Teresa da
Silva Graça e do sr. José Ramos

GraA;a.
- a sr.' D. Maria Aurora Lo­

pes Januáeto lPeSlSanha, .de 40 anos,
natural de Si1�es, casada com o

ar. José Manue! Cachopo 'Pessanha,
-o sr. Manuel GuerreirO', de 69

anos, natural de Loulé, casado com

a sr.» D. Henriqueta Nunes Faria,
pai. dos srs, Eduardo Nunes Guer­
reiro e Manuel Nunes FIaria.

- o ar. José Rodrigues Lopes,
de 7'2 anos, natural de Alvor, ca­

sado com a 's,r.' D. Judite das Do­
res de Oííveíra Lopes.

- o sr. iManuel Gonçalves,. de 87
anos, natural de Pêra (Silves), ca­

sado com a sr." D. Tomásia Soares
Gonçalves.
- a ·sr." D. Cipriana Craveiro,

de 91 anos, natural de Tav.J;ra.
- a sr.' iD. Maria ¡Paulina Gre­

gório Crispi:m, de 68 anos, nBitural
de Monchique, casada com o sr.

AntóniO' Crispim.
a sr." D. Maria Marta Cor­

reia de Azevedo Pereira, de 75

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

mácía lPiedade; e até sexta-fetra
a Farmácia Alves de Sousa. me mulher! 21,.15, especial, eleí-

Em F!1,RO, hoje, a Farmácia ções,
Paula; amanhã, Almeida; segunda Quarta�¡fei·ra, às 1'2,.46, «Bozo, o

-reíra, Montepio; terça, Higiene; palhaço»; 13,45, «O mundo secreto

quanta, Graça Mira; quinta, Perei de John MOIl1I'o'e»; 20,45, NitoOilauno
ta Gago e .sexta-feíra, -Ponles Se- pats das maravilhas e «Vamos EIe-

• '. • • < • .; Sáfinar».
.

.

.

queira.
. ."

.

Em LAGOS, a Farmâcía SHva Quinta-feira, às 12,46, «Chapi­
Em LOULEI, hoje, a 'Farmácia -Ohapo»: 13;.45, «Problemas de um

Confiança; amanhã, Pinheiro; se pai»; 20,45, O grande amor de BaJ-

gunda-reíra, Pinto; terça, Aveni zac»; 21,45, especial eletções.
da; quarta, Madeira; quinta, Con Sexta-feira, às 12,55, Stop -

fiança e sexta-êeíra, Pinheiro. problemas de trânsito; 13,.45, «Ja-

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia mie»; 20,15, propaganda eleitoral;
Pacheco; amanhã, Progresso; se- 21,15, «Os inquéritos do comíssá­

gunda ..;feira, Olohanense; terça, Fer- rio Maigreb.
ro; quanta, Rocha; .quínta, Pache

CO;E�S���-i��tr;:íJ::s=OFarmá_ Nec ru II gal'acia' Rasa Nunes: amanhã, Dias;
,

'

..

segunda-feira, Central; terça, 011
veira Furtado; quarta, Moderna;
quinta, Oaævàlho 'e sexta-reíra, Ro
sa Nunes. D. Maria José Palma Galhardo
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, FrancO'; segun­
da-feira, Sousa; terça, Montepío:
quarta, Aboim; quinta, Central e

sexta.-feka, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a-F'armécía Silva.

Em ALBUFEIRA, no Cine�Pax, ,. Fadeœu em Fa.T.() a sr." D. Ma­
hoje e amanhã. «A grande farra»;' ria .Jacda:iJta Apolónia, doe 82 runos,
terça-feira, «Viva Django»; quar- narurr-al de p.8J!'l'agLl (LouŒé) wúva
ta-feira, «HLrosh1ma <meu; amor»; de MBlnJUe'1 João CorTei:a� E;a mãe
quinta-d'eira, ·«Os grandes aldra-

�dos eDJg'. os MaIIlJueL AlpolóDJiaCorreia
bõe&»; sexta-feira, «Serpente com já faJ.:eciJdJo e José Apolónia Cor�
pele de mulher». Teia, sog:ra d!àis ,sir."' D. M!lIl11:a Júlia
Em ALMA'NSIL, no Cinema Mi- Ba¡ptista 'Fadicão de Berrooo Cor­

randa, hoje,. «·Eu não perdoo, .. ma- reia 'e D. lI4ruria Adé'lJia Gue:rreiro
to»; amanhã, «Cai a nO:ité ·sobre a: 'Plires; ,avó' dJa:s' ST." D. Maria' de

.

cidade»; terça-feira, «Sartana no Fát!ma,Ih'." Lluisa Maria e D Oris­
vale dos abu;tres»; quinta-feIra, tiJna Aip'OiÓDli.a, D. M8Irgoodã Alpo­
«Aminata - orgulho negro». lónia e dos srs. JoSé Manuel e José
Em FARO, no Cinema Santo Apolónia estudamtes uDJilVersitá­

António, hoje, «O machão»; ama- !,ws; e lTInã da sr.' D, Maria dos
nhã, «Os difíceis 20 anos»; terça- Remédl05 Aipolónia.
-feira, «Os corsários da ilha ver-

de»; quarta, quinta e sexta-feira, Luciano de Freitas
«Os pecados inconfessáveis de uma Elm Loulé, de oode era !ll'atm:'al,senhora bem». faleceu o ·sr. Lluciamo de Freitas,Em LAGOS, no Teatro Cinema de 80 anos, deseIlihador, aposentado,TmpériQ, hoje e amanhã, «'Empres- dQ� cam:tnftJ.os de femro. Era irmãota-me o teu motorista»; te!'Ça-fei- das.. sr.as D. Mal1gBlrida de Freitas
ra. '«¡Buibu de MOIl11JparnBlsse»; quar- Pmtásto, D. Maria iLiiberta deta-feira, ,<Três Gringos»; quinta- FreItas e D. Raquel de 'Freitas e-feira, «'Dá-lhe agora». dos srs. i[)aMid de Freitas Fral1�Em LOULEI, no Cine-Teatro . ,

Louletano, haJ'e, «O ma.scarado Kril" ,·(}!S·Co· de Freitas, FaUBtO de Frei­
tas e Pedro de Freilta.s re'sitlen:teminal»; amanhã, «Mulheres acor- ,

t d no BaITeiro. o' e�tinJbo foil autorren a 'aJS»; terça-feira, «Missão Im� .

possivel»; quinta-feira, «Convtte
da reprOldiução, em ll'lliniatJúJra do

ao pecado»; sexta-feira, teBitro (2
andor da Sr." di8, PliedaJde trBlbalho
oferecido ao Museu Eltno�,¡>"�- deses¡sões), <�Dentadinhas na maçã». FaJro.

Eo'=""'V

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Ao 3.· dia chega o corvo»; José Augusto Tavares de Castro
amanhã (4 'sessões), segunda-d'eka
e terça (� sessões), «Você interes­
sa..;,Se pela coisa?»; quarta-feira (2
sessões) «Você interessa-oo pela
corsa?'7> e «O passe da meia-noite».
Em SIJJVES, no Cine-Teatro .gU­

ven.se, hOije, <�Viva DjangQ»; ama­

nhã, em matinéé e soirée, «:Você
inreressa-se pela coisa?»; terça­
-d'eira, «Salmo vermelho»; qual'ta-
-feira, «Amor»; quinta-feira, .«Para
a1é:m do tempo» (estes 3 últimos
espectáculos fazem parte do ciclo
do cinema húngaro); <sexta-feira, . Bartos
«Cleópatra Jones».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine..¡Foz, hoje, «O
abominável dr: iPhibes<»; amanhã,
«Os dez mandamentos<»; terça.fei­
Ta, . teatTo (,2 sessões) «Dentadi­
nhaS na maçã»; quinta-feira, «A
noiva do pIrata».

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.­
da &1611a 25
Telef.63U9-LA8OS

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

t
clGRADECIMENTO
D... ANTÓNIA VIEGAS ROSA

Seus filhos, noras, netos e res­

tante família vêm por este meio
agrade'cer a todas as pessoas que
manifestaram o seu pesar e acom­

panharam a saudosa extinta à úl­
timà morada.

t
AGRADECIMENTO
MARIA GUILHE&MINA SIMõES

VICENTE MARTINS

Seu Pai António Vicente e Mãe
lida Simões Vicente e Marido Jo­
sé Martins e sua Irmã Maria de
Fátima S. Vicente Maldonado e

sua Avó Antónia Simões e seu

Cunhado Frederico Maldonado,
agradecem comovidos e reconhe­
cidos a todas as pessoas que se

interessaram durante a sua doen­
ça e a acompanharam à sua últi­
ma morada.

Estrume
de gados

PALHAS. CEREAIS E SÉMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins _ telefone 22281
Castro Verde:

Base de licitação
Caução provisória .

fe�orO�ão �e Municí�ios �o Distrito de foro
AnCln'cio

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Viu Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Consultório 22813
.

. Residência 24761

A Federação de Municípios do Distrito de Faro, recebe

propostas para a arrematação das empreitadas daS' obras de
electrificação abaixo indicadas, as quais deverão ser entre­

gues no período de 20 dias que decorre a partir da data da
publicação do referido anúncio no Diário do Governo e de
conformidade com o mesmo.

Empreitada de fornecimento e montagem de uma linha de
AT 6KV (15KV) a partir do PTS n.O 7ao P� n.O 45 (passan­
do pelos PTS n.O 41, 43, 44) te ramal de AT, a partir do PTS
n.O 41 ao PT n.O 42, na freguesia de Santa Bárbara de Nexe
do concelho de Faro.

Electrificação do sítio do Farrobo, freguesia e concelho
de S. Brás de Alportel.

Base de licitação
Caução provisória'

980000$00
24500$00

650000$00
16250$00

anos, viúva, natural de Porcímão,
mãe da sr.» D. Ilda de Azevedo
Pereira Marques, casada com o

sr. Armando Ahneida Marques.
- o .sr, dr. Mário Pedro Simo­

nette, de ·52 anos, natural de Quel­
fes, Olhão, casado com a sr." D.
Irene Santos Gusmão, pal dos me­

ninos João Pedro, Luís Filipe, Ma­
ria de Fátima e Cristina Maria
Gusmão Simonette.

- o sr, A.nrt:ónio Ambrósio Neto,
de '63 amos, næturaa de São Barto­
lomeu de Messines, casado ICOIm a
sr." iD. LUIí<sa, Luís da Sü,va e pad da
sr.s D. Mana Oliinda, e do SIl'. An­
tómo Ambrósio Neto.

- o sr, Antl:ónâo BellClhlor de 91
anos, viúvo naturBiL de Pootlmão.

- a ST," D. Laura da; Piedade
Dantas, de 6() anos natura; de Fa­
ro, casada corn o ST.. Querulbim Au­
gusto Dantas, mãe dos srs, Ma­
rmel da Pdedads e Henrique da Pie­
dade Damtas

- a sT.a 'D. Herménía da. Coneeí-.
ção Neves, naturat de SàWv.es, mãe
do sr. calpitão Antl:ónio da Concei­
ção Neves .

- a sr." D. FelisbeiLa 'I1l'i;stany,
de 84 anos, naturwl de. V�l:a Real
de SalILto AmÓl!lio

- a s·r.' D. A.Urora da' EDicBlr­
nação Heraríqua de 49 anos natu­
ral de Portãmão casada corn o sr,
José Bernardo,

- a ,gr.' D. MBlr:iJa Amélia .Iúdi­
oe Car:neiro da Costa, de 69 anos,
viúva 1lloaJUu¡ra\l de Lagos írmã das
sr.·' D. AiDIa Caxneiro 'JÚJ(Iice d<J.
Costa, e D. Maria .JúaQa Cal'neiro
Júid!!ce da Costa OaipeJa, casada
com o er. Joaqu:ian LourenÇo Calpe­
la, resideníte em Ol!hão.
As famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentido! pê­
sanies.

CUIDADO COM A

ÁGUA QUE BEBE ...
US·E JÁ

Ap/icáve/
a qualquer

tipo de torneira

Não tem avarias
ii cobrança
Esc.: 45$00

Sem mais de�pesa

Evita tota/mente
os sa/picas.
Água mais

filtrada e pura.
Disso/ve melhor

sabões, etc.
Economiza

40% de água.

Agente em SILVES:
António Cabrita Correia
Rua José Estêvão, 10

SILVES

Números do Dia de
Trabalho Nacional
Foi o seJguilllte o desti!IlJO das ver­

bas do Dia de Trabaàho Nacional
enlV'iaidas ao Governo CWiœ do Dis­
trito, num ,totall de 158827$60:
Para os deif!icielDJtes das Forças

Armadas. 2996$00'; MilIlistério do
Tra¡balho, .20614$70'; Casa da l."
Ja¡¡fâ,n!Cia de LaUilé, 15000$00; Jar­
dim InfanJt:iJ de VNa Rea[ de SantO'
António, 10000$00; Associação de
Pais e Aim1Jgos de CrtBlnças Diml­
nruidas MEmtais, 20000$00; Obra
de AssistêncIa LmediBita às P.raças,
2 500$00; CâmBlra Míw:1!l.ci¡pal de
CastrO' Marim. 7. 716$90.
Além destas :ianipOrtâmclas, foram

'l'æebidos clleque.s no vailor de
33 342$90 que, con1'ol1llle vàntade
expressa dos expedidores, foram
remetidos às autorid8.des à ordem
de quem foram ¡passados.

Yêm ao Algarve
membros da Associação
dEl Teonologia da Suéoia
A ASSOlŒ8iÇão SU'e\Cla de TeCillolo­

gia efectuará o seu eIl/COIl1tro aIllual
na nossa P:!'OIV'inici.a, !f3lZealdo deslo­
car 120' pessoas, que aqui perma­
necerão entre uma e duas sema­

nas, COllll eCiio em 6 de Maáo. Os

parti.cipa!lltes ¡fiJcaráo instaaados em

hoteis do BaJrlaJVell1lto.

Na Praia da Rocha
apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir /ao telef. 24617
- PORTIMÃO.
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acidenle �f"�f-U fM MfRI�lU Comparticipaçõeso desporto e a política InstalaçDBS d� �Oyimento da Vílim.a �e
«Só há uma forma de en- ciedade, está ao serviço �dos in-te- Esquerda SOCialista em Falo de vlaçao

,tender o fenómeno desporti- resses dessa mesma classe. E é so­

vo: na perspeotiva das es- bre isto' que queremos fM3Jr, é este
truturas sociais». ° pOinto cudmínante que pretende-

mos atingir.
Desporto para quem? Ao serviço

de quem? Que desporto se fez em

Portugal durante 48 anos de fas­
'cismo? Que desporto se pretende
fazer em Portugal, para cá do «25
de Abril»?

Sobre estas questões teremos de

pensar, definindo uma posição em

relaçâo a elas, porque são questões '

que nos dizem directamente res­

peito e não competem aos «polítt- I

cos'», politicos que, já o disse aliás,
somos nós todos.

'

Resta-nos dizer: que politica?
Como politica? O amigo íeítor que Iencontre as respostas, pois assim

contrtbuírá para o repensar do des- !

porto em Portugal.
I

(JOosé Esteves - in «O

Desporto e as Estrutu­
ras Sociais»)

Seja de que forma for, com que
novas perspectivas ou com que
nova realidade for, há um facto ao

quad os 'Cidadãos portugueses não

podem estar, nem estão, alheios, e

esse facto é o fenómeno histórico
do «25 de Ahril».

Que nos trouxe o «25 de Abril»?

Que é o «25 de Abri.}»? Pensar o

«25 de Abril», é pensar numa de­
terminada situação políttca, nos

porquês <Iessa sítuação e na evolu­

ção de todo um processo histórico

português.
O M. ,F. A., na data já referida,

trouxe-nos a «.liberdade». Que li­
berdade? A Iíoerdade (pelo menos

ésta) de podermos pensar maje
objectivamente fla nossa .realídade,
nos nossos problemas sociais e po­
lítícos,

O desporto é um fenómeno so­

cial, logo é um fenómeno politico.
Não sei onde já ouvi isto, mas nem

Interessá: ãnteressa, sim, pensar
nesta afirmação, díssecá-la e tirar
dela tudo o que possa ter de vá­
Udo.

Quem não aceita o desporto co­

mo fenómeno político?! Na verda­
de, ainda aão muitas Ce não se po­
dem contar pelos dedos), as pes­
soas que de alguma forma, pensam
que ,PESPORTO _NADA TEM A
vIDR COM POLITICA!

Quando DUÇO esta afirmação,
ocorre-me sempre perguntae: que
é politica? 1!: alguma coisa para
uns privilegiados? 1!: alguma coisa
de bastidores, à qual é díffcãl che­

gar? Será algo a que nem todos
"

têm acesso? 1!: alguma coisa só
para políticos' (corno diziam certos
servidores do regime salazartsta­
-rnarcelístaj ? Que tristes senho­
res! Afinal, que são os políttcos ?

São homens especíats "! São ho­

mens que nasceram com uma e,,­

brela na testa, 'para ser reconheci­

dos como tal? Nada disto! 'Política
é a nossa vida, o nosso quotídía­
no, o ir de casa para o trabalho e

do trabalho para casa, .o falar, em
suma, o víver, o :estar no mundo,
tUUD isto é política. Ser ;político
'(!Se é que se pOO'e viver não sendo
de alguma forma um politico) é,
portanto,

.

estar vivo, mantermo­
-nos numa deterrnínada socíedade,
em determinadas condições. hístô­
ricas, e aí,' existirmos numa deter­
minada condição. Nó caso de vi­

vermos numa sociedide. caprtalís­
ta, essa condíção 's:erá à. de explo­
rador ou a de explorado.
Mas, voltemos ao tema deste ar­

tigo. Perante tudo o que acabámos
de 'escrever, somos, como é evi­

dente, Ievado a pensar, desde já,
no desporto como fenómeno polí­
tico-social. Numa sociedade (a nos­

-sa está neste caso), onde as infra-

-estruturas são propriedade de de-
terminada classe, isto é, onde o

poder económico é de determinada

classe, é evidente, e em absoluto

lógico que todo o poder ideológico,
politico e social, estará sob con­

trole, de uma forma ou outra, ao

serviço dessa mesma classe. Logo,
e de acordo com o tema que abor­

dámos, é evidente que o desporto,
se é que existe desporto, nesta 80-

Liberdade vigiada
(A memória de Manuel

Rodrigues da SHva)

Tenho s-ombras nos meus pas-
[S08

mesmo em plena escuridão.
Braços e olhos, como laços'
- ai, solídão, >soUdão.

Mas as sombras não são mi-

[nhas,
minhas é, que elas, não são.
Têm milhões de aves danin�
- ai, solidão, solidão.

O 'sol, mesmo em pleno dia,
não dã minha 'Sombra, não.
Outras somP'ras põe na via
- ai, solid_ão, solidão.

Vejo a sombra projectada, '

tão diferente, pelo chão.
Não é minha, não é, nada!
- ai, solidão, solidão.

A esses que roubam a aleçria
dão liberdade, isso dão.
Pra mim, cobrem o sol do dia
- ai, solidão, solidão.

Roubaram a minha sombra
'Sem a sombra da razão.
Tamanho roubo me as>SO'I)'I-bra
- ai, solidão, 8'olidão.

Venham 08' .sóis de todo o mun-

[do
ajudar a minha acção.
Quero vencer, com profundo
vigor, e�ta solidão!

Meu corpo será trincheira,
mAmha pa.lavra, canhão'.
E o pensamento a bandeira
- pra vencer a solidão!

Vila Real de Santo António,
16�2-1952

A. Vicente Campinas

Prédio, com superfície de
963 n12 e área descoberta de
98 m2.
Terreno próximo ao mes­

mo, com 1 750 m à entrada da
Rua Alves Redol (estrada do

Algarve).
Servindo para qualquer ra­

mo de negócio.
Inf.: sr. Rodolfo Santos.

F o r a m concedidas as seguín­
tes compar'ticípaçõea: ,

,45 300$00 e

43900$00, .respectívamente às Câ­
maras de Monchique e Vila Real
de -Santo António, para veículos
destinados à conservação das vias
municipals: 450 centos à Câmara
de Olhão, para o caminho muni­
cípal n.v 1325, construção do lan­
ço da estrada nacional n.v 125
(Bias do Norte), à estrada nacío­

rial 398, 4." fase: e 86'00$00 e

143002$40, à Câmara de Porti­
mão e Santa Casa da Misericór­
dia de 'Portimão, para amplíação
do cemitério e aqutsíção de mate­
rial médíco-círúrgíco para ortope­
dia e traumatologta,

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Ta/bacana
Farracha, RuaD. FranciscO'
Gomes;'42,

O Núcleo de Faro do Movimento
de Esquerda SociaUsta (MES), en­

contra-se instalado na Rua Casti­
lho n.s 9 naquela cidade, sendo o

número do seu tedelfone o 26100.

No sítio do Telheiro, a cerca de

doLs quilómetros de Lagos', o jo­
vem estudante José Manuel Rosa­

do, de 12 anos, que, residia na Meia

Praia, ao pretender ultrapassar a

camioneta da carreira Portimão­

-Lagos, que o precedia, foi emba­
ter com a sua motorizada de fren­
te numa viatura conduzida pelo
sr. Francisco Afonso Coelho, via­

jante, resídente em Portímão, O
, José Mànuel teve morte quase IDS­
tantânea.

Mobília

l �mân�io �e Oliveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

LAVANDARIA RAPOSA,
"

.

de casa de jantar, estilo
VENDE-SE, em Vila Real' americano, em bom esta.

de Sant? António. Com sec-: do _ VENDE.SE

I
ção de limpeza a seco e mo-.

•

lhado.
,

Resposta a este jornal'
!.- -----.. Tratar no local. ao n," 217/75.

DENTES

Consultas às 2.as, 3.as, 4.as, 5.'¡5
e 6.as, às 16 horas, na Avenida

S. João de Dens, 46 ric Esq.o
PORTIMÃO - Telef. 2 41 74

Sousa Pereira
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A ppop6silo
das' próximas eleições

JANELA DO MUN'CO

(Conclusão da 1.· página)

renúncias e sacrjñcíos. Carecemos

mais do que nunca de aolímatação
e integração nos debates da preble­
mátáca pOllíti!ca que avassaâa a Na­

ção, �sfonteada, e sints-t,ramente
absorvída nas sombras dolorosas

do cruel analfabetísrnc. Infelizmen­

te, os esclarecímentos, por exemplo
de estações radiofónicas responsá­
vets, nem sempre primam pela
absoluta isenção partidária. Care­
ce-se indubitavelmente de um mi­
nimo de conhecimentos para cons­

cientemente se extrair o joio do

trigo, em soli:dário en�endimento.
Certos depoimentos, sao fotogra­
fias confusas de Inter-essados que
levam a água ao seu moinho. Pas­

mamo-s quando se assiste a f re­

quentes 'sessões de esclarecimento
Que conetrtuem autêDJtko eozânha­

do,R.flira donas de casa e seus espo­

sos, candidatos à técnica gastronó­
mica.

Nos meíos rurais, são chocantes
os quadros que a TV revela, :m de

uma ignorância confrangedora a

incipiência sobre organização es­

tatal", gestão de ;plini,stérios e a

gama de instituições que formam a

sociedade nacional. Certos compo­
nentes das sessões de esclarecí­
menta não conseguem Iluminar o

fechadg cérebro de muitos audito-_
rcs. 'Surgem perguntas ingénuas e

pueris, 'CUlia resposta tean a m-es­

ma tonaHdade. Ora, debates deste

Q'énero não podem convencer nin­

iuém. Valem apenas como convi­

vio pois a essência da doutrina­

çã� democrática não 'S'€ escalpeli­
zou -convictamente. -Os -argumentos
de ¡CeTtos oradores, basé;l.'aIIn-se em

historietas s,em história, e não nos

parece que tais métodos, ras:guem
OB véus de ignorância que envolve

um largo núcleo de portugueses.
Entendemos -que os ouvintes só ,se'

esclarecem em linguagem popular
e persuasiva, que ,chegue ao cére­
bro e ao coração.
Não é combat'endo os adversá­

rios com atitudes demagógic8is que

triunfarão os principias democráti­
cos. :m preciso respeitar -todas as

corrente's ideO'lógicas Que alimen­

tam o pensamento, poLs combatê­
-las ou restringi-Ia's, será um pa­
radO'xO'. A cegueira p.artidária ca­

va O' ódio 'e gera amb�entes tumul­

tJl:-BO-S. Teda-s os 'Partido's colilgados
no jogo demO'crático têm que se

re-speitar mutuamente: de contrá­
rio paira a so-mbril do fas,cismo.

Os extremi'smos não ,,,,ervem os

povos. Se ,tod'os os partidos cuja

�,...."w.,\\,,,,,'!.��''mI''�'''-''�'''''

Prosseguem os estudos
com vista à autonomia
administrativa e finan­

ceira do Algarve
(Conclusão da l." pá.gina)

".ssurntlYs So-dais e 8-ecret-M'l;as de

EstadO' da Indústria e Energta, da

Agricultura, do Comércio Externo
e Turi:smo, do AbastecimentO' e

Preços" das ObraiS Públicas, da

HabitaçãO' e UI'bani'smo e das Co­

municações e Transporte-s, e ainda

por proeuradores regionais da po­

pulação, um por cada concelho,
acrescid� -de mais um pO'r ,concelho
com mais de 13 000 eleitores. Es­

tes procuradores ,regionais serão

eleitos por periodos de dois an.os,
de entre os residentes na Re-g¡ão
há mais de dO'ts anos, 'sendO' per­
mi,tida a -sua reeleiçãO' por uma

só væ,

A orgâni,ca da enunciada Região
do Algarve, de que apenas referi­

JTh()S' uma amostra, reservando-nos

para dar-lhe maie ampla divulga­
çãO' logo que o projecto venha a

toniar forma definitiva através da

publicação do decreto-lei que o ho­

mologará, deixa�nos ver como se

tornou grande e complexa a pro­
blemMica que a 'Provincia envolve,
e o muitíssimo que, passada a eu­

foria dos primeiros tempos da «ge­

mi-independência», 'vai ser neces­

s-áI'iio Ide esfœço, pOlI1deração e COI!l­

jugação de ideiasl para que algo
cO'nsiga aproveitar-se dentro das

facilidades cO'ncedidas pelo Esta­

do e a experiência algarvia acabe

po� resultar na florescente certe­

z-a a que todos aspiramos.

VENDE-SEI
NO CONCELHO DE OLHÃO
A CERCA DE 3/4 QUILÓ­

METROS'DA VILA

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan­
te arvoredo e .muita água,
predominando as citrinas,.
amendoeiras, oliveiras, àlfar­
robeiras, etc.
Resposta ao Apartado n.O

10:- OLHÃO ..

(Conclusão da 1.· página) os níveis, tuuomatioamente, a pro-
dução acaba por ressentir-s-e, tan­

e enf.e4tadas cam uma aparente e to màÍ8 violentamente quantotecla é defender o povo e a sua calma segurança, estalam hoje pM, mdiores são as divisões e ae div-er­f'elÍcidade eliminassem o analfabe-
tooos' 0;8 ladoe -e mostram o seu es" 'g'�ncia8. A preeença: e a. influênciat. ísmo, seriam tlózícas

'

as dísputas . de
� .....b' queleto disfoime e bolorento.' âo« partid08 políttGo.s, o oportunis-partídárías. t'!'ágica incapacidade. Como MU- mp de algUM militares que apenasA nosao ver, os partidos de-ve- fragos,' os seas eeroiâore« agar- des,ejam œproveitaT'-se da i,ns1:ll!bi­

riam reumr-se em plenário, colec- rami-se aos resto» do. edifício qt¡,e lidade da situação, e mesmo as
tivo, discutindo ponte por ponto os começoo Il! afundar-se há muito manobras âos grupos; eætremietas
seus programas, joeirando os mais tempo e hoje está completam.en-te acabam por se'rvír apenas o jogoavançados e perfeitos para que se ']ierdfdo. Corno sob'!'emver? Daí a da reacção e ins-tala'!' em mt£itos
adaptassem ao povo português, di- confusão. UnS, entregam-se de bra- Siervi!ço8 um ambiente de caos, tor­vídíndo-se ,'em dois _grandes gru- Ç0;8 aberioe ao convite da nova es- nando-os. prll!ticœmenJte inúteis à
pos. EstJ'!'s: dó1.s h}ocos gigantescos truusra dispostos a rever todo o produção..

seriam os adversários que ,lealmen- passado e rec0n8truw uma vida di- E, assim, em emp'!'esa8 públicaste dtsputaríatn ei acesso à As's�m- terente, mais digna e humana a
e privadas¡ a ,gMtão processa-se di­

bleia Constãtuínte. E porque nao? partir das ruíruJJ8i; outros persistem, fícil e lentamente, ,tànto mais queSinceramente, 'colaborando, ,luta- no .velho, e.squema que. prete:n.dem os movimentos. de traba�hadoresriam pela felícíôade dos seus con- 'defender, atrœoé« de todae as difi- nem' 'senupre C01neçam par escolhe?'
cidadãos. Não havería dispersão, cu14adfi:8 e iniqujda,des, não se con- as 'V'Ía8 e 0& processos mais con­
nem demasiados «lidell'es» 'no xa- f0r.rrvaru¥:, com a, «ord!'l,m de des';" vementes para a eficiência âos eer-
-drez politico. pelJo"". viço.s¡, Quantas veZ618, também, as '

.

Ó País, ao fim e ao �lx>"pr.ec1:sa O embate das duas. rn.enWZida- temtativas
-

se sfIWedem em cami�
de trabalhar íntensamente, de pro- des, is,to é, âo« 'q_ue não querem nhos experimentais que acabam
duzir e extrair das entranhas da com-preender a realiâaâe e dos que muitas vezes, por deriva'!' &obre 'si
terra � das fábri-cas a. sua inde- a aaettaraan: libertadolf'amente, vem próprios e alfé reiroceâer t
pendência :económica. Só assim po- a prOCe8'8'l11T-se nos. vários. sectores Como edefinir esta situação f Nãoderemos aspirar a urna vida me- da nossa sociedade e,' nOllneada- lhe ohamemos retroceeeo, mas sim
:lhoT, corno cidadãos U'VI'es e cultos, mente, nos meios, laborais, onde o" um, arrumar dii casa, um periodo
sem preocupações de carácter so- choque era mais evidente. E como de ,transiçãó, um definir de esiru­
cial a. empanar a's æsprrações, Tu- ,est-e choque 813 tma/lVi;fes1:a a tod08 tura« para encontrar os verdadei-
do o que se afaste deste programa

ros. e 'eficazes ca�inhJos da 'n?vaessencial na vida quotídíana, será soqieda:de. Simpl�nte, nesteapenas filosofia abstracta, «ren-

�
téin¡ro'de impas-s:e, há que não per_dez-vous» de ílumínados com aspí- V'·VtJO·�a V"O ".StJ aer 'o pé, há que continuar ,-6 pro-rações de mando. � U � � � duzir há que não defraudar aque-

O povo deve ser o árbítro do seu �l68 que em nÓ8 confiam, há
.. que

destino, guiado pela inteligência e Construção recente, com 4 '&erw o movi'rne1'lit'o '!'evolucionário
pelo pensamento, adentro da co- divisões, ampla e moderna co- qUenos trouxe esta l-bberOOde. São
munidade onde s:e insere. Só a:ssim os meio8: labo,'!'ais que ,terão de dar
poderá ser O' precursor da sua in- zinha casa de banho e gran- o exemplo porque eles constituem

depenldêinJcia, geogrMilca, ipoJ.d,ti:ca de quintal, no sítio da Alagoa o motor de: todo 681te maquinis.mo
ecO'nómka e sodal, desafiando o - Castro Marim. Perto da ,que nos dá vida e aJento patra oon-
destino e lançandO' hinos de amor, praia. Preço 390000.$00. 'tinua'!'. Assim todo.s compreendam
progres>so e justiça, no céu da 'sua

I 'est-a' função e s.aibam corresponder
Pátria. Resposta a este jorna ao ao' 'apelo.

.

n.o 243/75. Mateus BoaventuraF. Clara Neves

Poupá-lo é correr o risco de contaminação pelas piores
epidemias, contágios por vezes mortais. USé Racumin!;

Destrua hoje as pragas de amanhã! Cada c�sal de
ratazanas produz anualmente 860 novos

animais que consomem por ?no ,o equivalerite
a 30.000 quilos d.e pão! Use já· Racumin!
Muito mais do que um vUlgair raticida,
Racumin-isco é morte limp� - e infalível!
Irre�istivelmente atraído, o: rato
ingere satisfeito o Racumincisco,
mas só morre passado algum tempo.

I "
..

Assim, os outros
-,

.'. '

.'.

ratos nunca são aler­
tados pela sua morte,
e vêm também e

sempre procurar e

comer o Racumin,

Racumin
o mata-ratos infalível( Leia o rótulo

antes de usar)

CUPÃO
BAYER - estudo constante e

constantemente actualizado
o Serviço de Desintestação/Desintecção
da Bayer está ao seu dispor para o ajudar
a resolver qualquer problema. Contacte
Usboa-Telt. 42194-R. Soe, Farmacêutica, 3
Faro-Telt. 26399-R. 'Brites de Almeida, 43-to
Nome _

Morada __ -"-
��-----

1200 cientistas ocupam-se
diariamente em todo o, mundo
da permanente e cuidada
actualização tecnológica
dos produtos Bayer.
Bayer é assim a assinatura
da completa e insuperável
eficiência,

Viva despreocupado
Empreg!Je o seu capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, c:::orn pr.aa e troca

MORADIAS

ANDARES

APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

En,carrega-se de todos es ,contactus com inquilinos
Sede:

Telers.

Rua José

26'216 ou

de Matos,' 33

25998 de FARO

Carlos Soares& Irmão, Limitada
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de 5 de Fevereiro do corrente

ano, lavrada neste Cartório
Notarial de Lagoa -Algarve,
a cargo da Licenciada Cata­
'rina Maria de Sousa Valente

� exarada de folhas 18 a fo­
lhas 20 verso, no Livro de no­

:tas para escrituras diversas

B-54, foi elevado o crupital da
sociedade comercial por quo-.
tas de responsabilidade limi­
tada «GARLOS SOARES &

IRMÃO, LIMITA'DA», com

sede na vila de Lagoa, Rua
Coronel Figueiredo, números
27 e 29, de 50000$00 para
500000$00, cujo aumento de
450 000$00 foi subscrito, em res.

dinheiro, pela seguinte forma: ARTIGO QUINTO
- O sócio Carlos Jacinto A administração da socie-

. �de Je�us Soares, ��bscrev�u' dade e a sú� representàção �m
uma nova quota, no valor de juízo e fora dele, activa e pas-
175 000$00; o sócio António sivamente, inc'Uffilbem a

..
todos

José de Jesus Soares, subscre- os sócios que, desde já, ficam
V'eu uma nova quota, no valor nomeados gerentes, com· dis­
de 175 000$00; e -Maria Isa- pensa de caução e com a re­

bel dos Santos Gregório Soa- muneração que for delibera�
res subscreveu uma quota no i da em Assembleia Geral.
valor nominal de 100000$00'·1 Parágrafo único: - Para
a qual foi admitida como nova obrigar a sociedade· é neces­

sócia da mencionada socieda- sário a intervenção conjunta
de. Os sócios Carlos Jacinto de dois sócios gerentes, indis�
de Jesus Soares e António Jo- tintamente, podendo, todavia,
sé de Jesus Soares unifica- os actos de mero expediente
ram. as novas quotas com que ou administrativos, que não
subscreveram o aumento de envolvam responsabilidade so�

capital às quotas que ji pos- cial, ser firmados apenas Por
um qualquer dos sócios ge":
rentes.

suíam na referida sociedade.
Pela mesma escritura foi
substituída a redacção dos ar­

tigos 3.° e 5.° do pacto social,
os quais ficaram a ter a se­

guinte redacção:

ro correspondendo. uma quo­
ta de 200 000$00 ao sócio Car­
los Jacinto de Jesus Soares;
outra de 200 000$00 ao sócio
António José de Jesus Soa­
res; e outra' de 100 000$00
pertencente à sócia Maria Isa�
bel dos Santos Gregório Soa-

ARTIGO TERCEffiO

o c a p i tal social é de

500000$00, integralmente l"éa­

!izado e subscrito em dinhei-

rotógrafo -tagos Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
28 de Fevereiro de 1975

Trespassa-se oficina com

residência. Por motivos de re­

tirada - renda antiga.
Rua 25 de Abril, 22 - LA­

GOS.

A Ajudante,

Maria Oecília G. Pargana

LANTIS
Socie�o�e Atlântico �e �oll�fru�ões, St loRtl.

SEIDE EM LAGOS

Assembleia Geral Ordinária
2.· Convocatória

Não se tendo constituído a assembleia geral ordinária con­

vocada para 7 do corrente por falta do «quorum» previsto no

� 2.° do Artigo 17.° dos Estatutos, convoco nova assembleia
para reunir, às 16 horas do dia 28 do presente mês, na Rua
Sampaio e Pina, 64 - rés-do-chão, em Lisboa, com a mesma

ORDEM DE TRABALHOS
1.0 - Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e

contas do Conselho de Administração e parecer do Conselho
Fiscal relativo à gerência finda em 31 de Dezembro de 1974;

2.° - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse

para a Sociedade.

Lisboa, 7 de Março de 1975.

o Pæesid:de d!a: Mesa dla Ass:emJbl-eda Geral,.

Manuel Marques Pabne�
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VANDALISMOS NO CEMI­

TÉRIO DE CACELA

Hoje, 9 de Março, deslV<Íuei-me
a Oaoeltu para as$i8>tir à mis'sa das
AlmaS> que por tradição se realiza

,todo'81 �8> ano�, no 3.° ou 4.° domin­
go da Quare8i1JU1,.
A este acto oosis,tem muitas' cen­

tenas: de peeeoas, que religiosamen­
te vão, AA cemitério, ornamentar
com' flores;' as: campas âo» seus' fa­
miliares, com mais ou. menos tem­

po de .¡áhicido.s e junt.o dlelas! orar.
Eite cemitério data dos princí­

pios> âeste séçulo e, veio sub8ltituir
outro, talvez' o primitivo, situado
no centro do lugar de Oœceta Ve­

üu», que �á rodeado ae casas de

habitação. Desde então começou a

ser conhecido por cemitério velho,
voltando a ser neces.s'álrio, devido à

pneum6nica em 1920, que vitimou
pan.e da pOpulação, mo porque o

novo cemitério não comportava to­
das OSi enterrame:ntos.
Deixando' novamente de ser uti­

lizado foi fechado, mas a porta
que 13;0. de ferro, com o tempo dei­

xou
.

de ter fechadura e ficou à

m,ereil âos kabit/JlYbtes do lugar, al­
gunS> âos quaiis, menos es�ru�lo�
0808, e sem o mínimo respeito, ta�
para ali satisfazer as suas neces.n:
âaães, Há quæiro ou cinco 'anos, fO'!
ueâaâa a entrada com tijolos; evi­
iumdo-se as>sim o acesso àqueles
mal-intoocionados que o utiliza.­
vam para tal ejeüo,
Hoje notei a porta destapada, o

que achei estranho e a título de

curiO's,idade, fu� verificar o que se

paseaoa: O que alii se vê é horro­
roso e absolutamente indigno de

pessoas civilizadas. A um do,¡; ?ar:­
tos, já doSl tempos. remo<tos, exw,t�a
um reservado, que servia de de,­

p6S<ito< àb\ ossadas" cujas paredes
foram feitas de diveroos OSS,08 h�­
manos, e que a meias paredes, h­
nha uma fiada de caveiras a toda
a volta. Confesso que fiquei s·ur­

preendida mes·mo aterro.rizado, �
pe�r como é pos.8Ível haver en­
minasos que &e prestem cruelmen­
te a pegar numa ferramenta para

de.slfaiZer as! referida!s, paredes, .e&­

palhamJ&o VW toao o red:into, os

fragmentos das ossœdas, dos nos­

S08 antepassados.
1í1 procedimento des,umano, mes­

'I1IiQ; arrepiante:, o de �r os. Oo8S0S

talvez do8 nosfsos> bisav6s. Qual se­
ria a raiZão parra se abrir a porta
que es.t.ava fechada a alv.enaria?
Não seria mails. acerlado a conser­

vação deste imóvel e .til-lo de re­

serva parra efeitO'Sl de emer.gência,
coma aconteceu pela pneum6mca?
Para (mais, o actual cemitério já
luta com falta � e&paço. Se é pa­
ra Q fazer d,esarparecer, não s<eria
mais 'decente reunir todos esses

ossos e enterrá-los num 101'3so?
RecordamoSl ã lápide que' es,tá

colocada na capela de .s. Francisco

(capela dos ossosJ e que diz: «N6s

esperamO's,» neste ce:rn,itério há,
0&8'08 que cá �amos pelO'S voss.�
no entanto um maus.oleu onde fot
sepultœdo Manuel Gil qardJeira, .co­
nhecvdJo por Manuel Gil da 4,lmto,
qUe é d;i,gno' do máximo respeito e

que deveria ser conservado, por�
aquele foi considerado um her6't da
\Sua época. Es.te homem, que. era

nat,ural de AlvitO', ¡aq, condenado

judicialmente a degr,edo, vindo

cumprir o exílio .para Cacela.

Como se 'tratasse de um grande
lavrador tomou a administração
da maio.; propriedade que havia na

freguesriJa denominada a «Quinta
de Cima:, onde permaneceu até à
S<Ua morte. A .,sII.UJ, herOlicidade, ba­

SI6ia-s;a no seguinte: O pM.tor do
seu rebanho. de. ovelhas, queixava­
-se de que por vezes, desaparecia
um dos.

.

anim.ais por razão que era

desconhecida, Na época das ceifas,
uma daJs¡ mulhe,r� que andava nes·­

.te serviçO', co.rreu espavorida com

meao. de um bicho que tinha vis,to.
O S'T'. Manuel Gil dirigiu·se ao 10-

oaJ e deparlou com uma �rme Vi­
bora,. que pretendeu atacá-lo. De­

fendeu-s.e; com ,o varapatU, no que
era 'e8IPecialista, conseguindo ma­

tá-la. Ao receber parabéns pelo s.eu
acto, dizia ele: ela jogou e eu JO­
gui ela :perdeu e eu g(J/fl)hi.
iiado o seu desproposftado ta­

manho e a raridade da espécie, o

Manuel Gil, mandou embaZsamá-la,
oferecerndo� para o �u anexo

à igreja da Senhora d'Aires, em

Viana do Ale.ntejO', sede do conce­

lho. da S/Ua naturalidade.
Es.te acontecimento deu-se por

volta da décaXJJa de sessenta da sé­
culo dezanove. Foi-m.e cOntado pe­
lo meu avô, que 'T'eSfi,dia no mesmo

SrÍtio. e que pessoalmente verificou
o fœcto, dizendo ainda que para O'

transporte da víbora foram utili­
zadaS! ,trils carroças; de bois liga­
das, para a manter em todo o S.eu

comprimento.
Manuel Segismundo Horta

ReuniDas dos proprietários de :

I S a·n,,·1O bra'
.

I Ifarmácias do Distrito
,

•

e ,
Realízararn-se durante a sema- l_���!!!!!��!!!!!!�!!����!!��!!!!....jlna em Portimão e Faro, duas reu-

niÕes de propríetãríos dé farmã­

cías do Algarve, cobrindo a totali­
dade das farmácías do Díatrlto.

.

Tiveram por :fim, essas reuniões,
auscultar os proprietários das fa�­
mácías, no sentido de apoiarem OS'

. seus colegas do distrito de Castelo
Branco na tuta .contra os 7% que
a F'ederação das Caixas de Previ­
dência vem cobrando a todas' as
farmãcias do Pais 'sobre os mon­

tantes das vendas mensaís efec­
tuadas a beneñcíâríos das mesmas

Caixas de Previdência, verba que
representa 35% do lucro bruto da
farmácia e agrava a situação eco­

nómica da maioria das farmãcias
do nosso País.

. Foi deililberado por unænímédade,
em ambas as reuniões,. apoiar os
farmacêuticos de Castelo Branco
na ·sua luta, e promovê-la a �mbJito
nacional sendo os meios mais con­

venient� decididos em próxima
reunião de delegados distritais da
Associação Nacíonaã das Farmá­
cias, na sede deste organismo,ain­
da no coerente mês.

E,ntendeu o ST. FranciJsco

Clara'l
mformo-o, não o8iÓ de que não tem

Neves. reeponâer à minha denúncia mesmo nem podia ter, por ir de
de que estava faltando à verdade' encontro. à legislação vigente, co­

quando afirmou no Jornal do AI- , ma ain4a desconheço to.talmoot.é a

garve, n.O 926, de 21-12-74, que em 'I existilncia de tal deliberação que,
S. Brás de Alportel, desde a sua a exWtir, não acompanhei nem de
promoção a concelho (1-6-914),. longe nem de pe'T'to, sendo para
apenas se tinha construído wm' rn.i:m. totalmente desconhecida. O
mercaâo etc., etc. Acho, justo e. 'P" .. ignora que ô vice é um substi­
naturo; que as&im ,tivesse procedii- ' ·tuto.? Quanto à reterênoia de que
do. Em face das prova;s que lhe. tentou opor-se à era a que, 8f3.gun­
æpresentei, ci/tação das obras no- do diz, a p�ão (esta, ou o
vas e melhorramentos, realizados no. srs ) chamava, conformada El re­
concelho, ap6s a sua promoção, m-, Sttgnada de «reinado do« Correias»
eertae no meu arl�go publicado no: (não confundÆr com o tio» Távo­
Jornal do Algarve, n.O 935 de 22-2-: raet) mœis uma vez se cont.radiz
-1975, e que par estarem à vista i dado que, se por um lado tentou
de. todoo, não con8f3.guiu refutar, 'I o,par-se à continuação desse reina­
aquele senhor é assim forçado a do. (certæmente por' cons>i4erá-lo
reconhecer a exisrtência

dessas:'1 prejudicial aos inter6S¡Se>s e pro­
obras e melhoramentos, peniten-' greSo8'O do concelho), por outro in­
ciando-086 do que, fáltosamente, an-, dicava outro Correia, filho do au.
,tes. afirmara. Jusrto e natural que tor desta» liinhas, dando assim con­
assim proceda: Mas por que não Unuiidade à desp6tica di'nas,tia! Afi­
foi um critico leal e jus,to, dando l nal em que filca'TnOS'? ...
o seu a �u ,dono'! Por que razão ,Quanto à sua pompOo8a afirma­
não respeita a verdade? Não acha. ção de. que por sua interferilncia
que é respeitando estas: reçras; que o governador em causa havia si;do

.

qualquer pessoa se pode impor à .transiferido para Setúbal, c.reia 'que
coneideração geral? Parque é que; ilSi8iO não. pa880i de anedota de cir­
conscienciosamente, as atropela en- co ... AIm, forram largamente co-
·tão? nhe.cjdas as raeões dessa traMfe-.
Segumdo a mesma linh/J; âe ru- rilnclà! AcrMcenta o ST. Clara Ne-:

mo e ainda referindo-se aos mes- .V8S que o que escretOOu não vilsava' TRIBUNAL JUDICIAL DA
m(}s meZho.ramentos, o er. Olara a, .última Camara, nem ,tampouco
Neves acrescenta agora: «Para a as anteriorres, para depois confee- . COMARCA DE VILA REAL
sua conorettzaçõo, diga-se de pas- ear que .as vi:B'ava todas. Pergunto:
saçem, as, edUidades pouco fize- então, de tantas, nenhuma se apro­
ram». Ape,tece perguntar: Se as veitou? Aqui para n6s, creia, ao
ediilidadoo po<uco fiizeram para a ler isto cada vez percebo menos
co.ncr.œização desses melhorwmen- o que pret.emde: ou {Y seu portu­
,tos., quem fez moo? O senho:r tem guil_s é intenc�onalmente contTl1idi­
consciilnciia da. que está a aftrmar, t6rw ou a �n/l.a. compreensão é
o,u pretoode negar, por má fé, a muito fraca! Ou &erá que há falta I
evidência do'Sl factos? Desconhece de aSSfUnto para· jus.ti/icar a assi- Faz-se saber que na Acção
porventura a8 lutas, as dificulda- ru:ttura ,gratuita do jornal e então Ordinária-Separação de Pes­des d.e toda a ordem, impostas por o que é preciso é ir dizendo sem-
uma excessiva burocracia, a qual- pre quailquer coisa? Se for diga, .

soas e Bens n.O 2/75, penden­
quer terra da Provin�, quando pois dar-lhe-.ei o lastro que quiser, te neste Tribunal, movida pe_�etendeu ,realizar qua'ISqUeT me- sem me importar mais com a 0011,-

.

.

Co'
•

lhoramentos locaiis, com todos os sa }ws.ta dOiS seus escritos, futura- la Autora Eugénia da nceI-
mq,ndatários e ol'ganÍ8:mOs (ou meme. AdUBa-me ainda 'o sr. de so- ção Mendonça, doméstica, re­qU,ÇI;&e) concentrados em Lis.boa?· freT de doir de cotovelo, haver per-.

sidente no lugar da Foz-Ode-Queixa-ste o .s,enhor de que nunca dido as e8tribeiras, etc., pergunta�,'
existiu uma ma que o levasse a do por que razão não evoque� o leite, ,concelho de Castro Ma­
desempenhar cargos públicos, e que se não fez. Respondo: Não sei

r.im, contra o seu maridois>to porque, o8Iegundo afirma, OSI se- por que hei-de sofrer de dor de co-
nhores açambarcadores. da Cama- tavela, e parque havia de evocar EMíLIO SALGADO, traba- (Conclus�o da l." pá,qinaJ
ra, nunca o permitwam, conside- o que não se fez; se lhe resopondi/'" Ihador, ausente em' parte in- de Sousa, telefonista; Belmiro .San­rando o dinheiro a razão principal foi única e simplesmente para

tos Cabrita, carpinteiro; José Ven�das preferilncias, OiS'8im �omo o �- repor a verdade daquiilo' que o ST.; .certa e cuja última residência
tura Felizardo, operário fabril;tor des.tas linhas «ele�to cr6nwo na.!>Ua campanha de destruição e h'd f' I gar da Feman'do Marreiros Anastácio,dC1i8 equipaSi» lacaw. Respondo: Que agara .também de inti'7nidação, pre- con ecl a 01 no u

eu saiba. o dinheiro, ou a '<'lua fal- tendia ocultar. não (J)Qo8. são-bra-
-

Murteira-Moncarapacho, co- operári'o fabril; e José Pina Cabri-
.

.

ta, pintor da construção civil.
.

,ta,' nunca foi razão bastante para &ens-es residenteS: mas sobretudo
marca de Olhão, é este Réu "�rente Socialista Popular: Fer-impedir o acesso a qualquer cargo adS' que, por necessidade da \Sua:'·' .

.

nando António Pires, de 41 anos,pu'bUco na nossa terra. Outras ra- vida. viv,em ausentes da terra que.' CITADO P a r a, contestar,. t d
.

gestor;' Armando Valen im oszões" t_alv8Z q�alid�des de trabalho, os viu nascer. Creia que foi:, pen"" apresentando a sua defesa no Santos Silva, de 28 anos, recep-poderao ter �?l-fiuído, mas nunca sand" ne.les que ,(JsCT!)'vLo meu des:', ..� : , : .cionista; Manuel Ant6'nio da. Luz,aquela. Quanto à par�e que me .to- mentfdo;,tolhooda-'lhe assim (¡.pas ��."Ilrazo,.�e 20 dIas, que começa;, de 27 anos, professor primãrio;cr:, �huma culpa t�oo da prefe- so, po-ts" por este andar, n�o viria. 'á' correr depois de finda a di- João Rodrigues Martins, de 40renc�a que me era dada para faze: longe o dila em que a S'T'. af�rrmasNr
.

.. anos advogado; José Manuel Pe­parle do. ele:nco munic�pal,. p?W que o preto é branco e que () branJ,.' lação de tnnta dIas, contada reira: Cristino, de 26 anos,. 'electri­posso ga_ranttr-lhe que Jamaw m-
co é preto. "

da data da 2." e última publi- cLs:ta; !Filipe da \Silva Nobre, de 35tercediJ Junto de quem quer que
•
Tendo em consideração. o mo-

_ ,. anos,' contabilista; João .iiVIa;rtinsf088'oe para da"'6mpenhar os carfl�s memo. que viVemos, o ST. Clara· caçao do presente anuncIO, o
Madeira, marinheiro; Diamantino.que .deS!empenhei. E, a:? contr?,no Neves pretendeu ferir-me, classli- pedido feito pela dita Autora Fernandes Neto, de 38 anos, por­do que pode pensar, nao m.e 'Mnto ficando�e de rico que sabe não,' .' d" teiro, e José Inácio Lucas, mari­envergonhado e nem réu pelo.s< carr- sou: Vivo dos rendímemo�? A es-" e que conSIste em ser ecre-
nhe.i:ro.gas que desem�nhei !"a nOo8sa ter: ·te respeito pergunto.:-lhe ainda:,' tada a separação de pessoas Movimento da IDEquerda Socia-ro.. Lamento', s�m, nao. -ter c�e quem é m.ais rico? Quem se kvan,..,· .

, ...• lista: José Manuel dos Santos Rai-guido œjudar a ter fmto maw, a ta normalmente àS! 6 'ou 7 horas 'e bens entre o cltando e sua
mU,nd0, técnico de desenho; Fran­favor da mesma, e dos m;13US c�- da manhã, labuta 'por veZe.!' até mulher ,por abandono do do- cisco Maria Henrique Gertrudester�êt.!:eos par ta.Ma dem�nto ou �m- altq,s horas da noite, incluindo do- 'm;,cl'lI'O' '. I por arte Gonçalves, economista; Carlos Bi-posrtÇao dos. vanos cond�cvonamen- m,ingos e feriados, indo para a � conJuga. p 16 Pereira, pedreiro; LuLs Albertotoo. Lamento também e estranho cama carregado de canse1iras e res- d le Carvalhinho Correia, candidato àb hopro ,e.qUf3, muito em ora o sen r -

ponsaJbilidades ou quem, se kvan- advocacia; Aida Simões da Costacure demonSltrar (por ora s6 nos

I ta, lava as mãos, toma o café e &6-, Vila Re8i1 de Santo Antó-
OliveIra, enfermeira; José AugustojorrnaiSi) ,ter na manga a r68olução gue para o emprego às 10 h., usu- nio, 5-.3-975. Mattln� Vl.lhena, profesS'or do en-dos vários problemas, até ao pre-. f,ruindo larg(Jl)1t.6;nte de todasJ as re- sinó secundário; Jorge Manuel Ro-s(mite o não. tenham aproveitadC?, galias sociais, sem quaisquer preo- Verifiquei. sa Martins, empregado de escrtt6-qu(lndo é poiwa toda a genpe vál�- cupaçÕ6S> a não � o seu bem-es'.t' rio; Pedro Rodrigu.es, funcionárioda ... Que estará agora a vmped:r tar, e o. fiim do mês' Veja em que O JUiz de Dtreito, públi-co; Carlos Alberto Semca dea via para a levar aOoS carg� pu- p08fi;ção � insere a "ua pessoa e Carvalho Salgado, estudante.blicos<? . " A quando a �euntaO de cOnclua quem é o rico! Ainda oSO- a) Luís Flores Ribeiro

uns .tan!os, � . ct;mh�m�nto da bre a mesmo assunto posso escla- _.
pOipUlaçao, q.u.e mrtam m?,�� tarde recil-lo do que .talvez não saiba:
a substituw o elenco mun�c�pal em par,tindo do zero, pouco ,tempo1.8 de Junho de 1974. após haver saído dOl escola, nos

Queixa-se o senhor de que lhe anos 80 e apenas- com 16 anos, já
c011ta.ram o. voto. Seria assim? Na.- sem mãe, I3'I'1'IÆgrei clandestinamen­
da lhe sei responder a tal respeito, te para França, em procura de vi­
porque, além de essa .s,ecção não da, .lá ,trabalhando em vários em­
me pertencer, não ,tendo portanto pregos e passwndo poucas horas
acesso a ela, nunca perdi tempo boas, mas muitas 71UÍ18, que jamais
com tavs. problemas 00 oomelhan- es<quecerei, conseguindo. apesar �
tes. A mínha acção na Camara re.- tenro& anos, regres.sar com algu�
sumiu-se em lutar pela dæf�a do/J m.as economias, que lo.go .inV;eSti,
interesses. da nossa terra e fm &em- Isto enquanto,muito provavelmen­
pre o rumo que me norteou; a mi- te, o 8f7'. Clar-a Neves continuava a
nha política fOli essa -8, &6 não ac;e- jOlgar � berlinde na 8�heirenta_,dita' mforme-oo de quanta lute'! e «Barretra do'S ,Porcos»; Junto à es­

qua�tas vezeS. mesrmo contra pre- cola prim4�a. Uma v� reg,ressa­
póUncías internas, sempre que as do, comecm a trabalhar de conta
considerava prejudiciais ao canee- doutrem, de fábrica em fábrica,
lho, chegando porr isso a viver cer- até que, �ad()S 'alguns< an'os, re-'
ta impopularidade nesse nível. solvi passar a trabalhar de conta
Quanto. ao o.fício, n.O 1448/72, pr6pria, na cortiça_, fazenda. tudo,

emanado da presidilncia da Ca/m?,- � t��, quan�o a \Sua man�pula­
ra no qual a mesma, segundo. d�, çao d'tZ1a re�to. Assim fu� an­

rendendo-se à evidilncia (evidência dando, e mercil do t!"ab�ho dur�
de quil?) o elogia, etc., etc., con- e contínuo (qua&e nao t�ve moCt­

cluindo precVpitada e ingen�moo- dade) a. que desde senlfTe me .te­
te que a acta ·deBIS.a slessao tem nho f!;ed'IiCad? com ��u.!UlSmO', ,co�­
com certeza a minha assinatura, S'egut arranjar �m�-1,ndepoodilncta,

que me poS'sa perm.£Ur suporlar o

futuro na velhice que se aproœima. '(Continua no pr6ximo número)
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DE SANTO ANTôNIO

-Anúncio

o Escr:iJvãloi die [)ireHo,

a) Américo Guerreiro
Correia

PRECISA-SE
Torneiro para a Meta­

lúrgica Alexandrense. Res­

posta para Porto Alexan­
dre - ANGOLA.
Ordenado ,a combinar.

Nada tenho, pois, que me envergo­

nhar, nem do pa8rodo, nem do

pre.mnte, que o· 8f7'. Clar� NevI!!
pretende o.fuscar, na sua �ntençao'
de me tUminuir aos o�hos de quem
o æ. Garranto-lhe que não cO.'Megue
os &008 objectivos, pois sou bas­

tante conhecido dos são-brasoose8.
e não só destes,. feUzmente! Aores­
cento aimda: somos amoos bem, co-
nhecidos!

.

Alnt6n!io Dias de S(JItlJSa Correia

Agora, no início duma época melhor que a passada,
aproveite uma grande oportunidade; vende-se em Por­

timão moderníssima lavandaria self�serVice e industrial

com contratos já para esta época! Ponha o seu capital
a trabalhar!

Contacte Apartado 147 - Portimão.

COMPANHIA DE SEGUROS GE.NERALI

fSI()re� CC ()uralex))
e f¿eveslimenl()� ()reSlí�i()

Representado por: G.A:VINO SIMOES
SEGUROS ElM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se E�tores.
.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, RevestImen­
tos Plásticos (mosaico ou peça), Papéis Laváveis e Vi­
nílicos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. FranciscQ Gomes, .37-3.° Esq.o - Telef. 366
Vila Real de Santo António.

NEGOCIO???

EXPOSWAO E ARMA�.M
Av. Dr. Bernardino da Silva, 38 - Telef. 73642 - O L H A O

POUPE O SEU TEMPO - VISITE-NOS

STOCKS EM QUANTIDADE E ACTUAliIZAnos

Respondendo às actuais necessidades do mercado,
encontramo-nos presentemente aptos a fornecer

para todo o Algarve e em curto espaço de tempo:
AZULEJOS, LOUÇAS SANITARIAS
TORNEIRAS, ACESSORIOS, ETC.

TUDO PARA A SUA COZ1NHA E CASA DE BANHO

REPRESENTAMOS AS CASAS E MARCAS MAIS

ACREDITADAS DA ESPECIALIDADE

UM ESTÁBELECIMENTO DA

SERRAÇÃO OLHANENSE,' LDA.

Av. da República, 34 OLHÃO

o fascismo. foi a causa

di) 'esta�nütã() de ,Mvn�hique
gração o único rneío de fugi'� aos

ordenados de mdséría, Mas o maior
problema, que os raseístas não fo­
ram capazes de ter inteligência
para. resolver, fod: 'o das termas
das Caldas de Monchique. Termas
sem igual, mas completamente
abandonadas. Na .construção do
hospital e da fãhrica de engarra­
famento de águas, gastou-se mi.­
lhares, só para sle fa:lJer mais uma

inauguração, com a presença da

'mão-tesoura Ide sua ex." e sua co­

mUiva, estando aqueles pratica­
menJte p,araJdos. !SupOiI1ho ruté qUe a

sua actividade 'não deve dar para
313 despesas de pessoal.
A representação de venda das

referidas ãguas, for dada a uma

firma que tem também outras re­

presentações e por cons1eguinte tem
mais inte·resses, por isso não as

rooresentaru:l:o bem, clleg3JDldo ao
lamentã'V'el facto de 'até mesmo em

Moncmque, casas comerciais espe­
rarem mats de 8 dias p:elas águas
da sua te'rra, e se as quiserem
'aJdquirll' !ITh":lJis rapiJdrumenrt:e terem
de .se des10car ao aTmazém dOi Te­
;presentam·e, que fLea em IS. Bartolo­
meu de Messines. Também noutras
localidades do Algarve e do País
não a;s hã para ven:&l; e no entaJD.­
to desperdiçam-se milhares de li­
tros por dia dessa maravilhosa
ãgua.
Com o hospita,.l paSlSa�se O' se­

guinte: hã ·camas vazias.,. quando
em LPol'tugal exImem doentes ne­

cessHadoB dos tratamentos que
nele se poderiam fazer.

. Agora·e graç'!llS ao M. F. A., já
não vivemos no fascismo; vivemos
livres e por isso. sr. presildootel da
Coonissão AiClministJratwa, de Mon­
chique, os monchiquenses todos
unidos devemos pedi,r ao Governo
para nos ajudar a construir um

Monchique novo, para .num futuro
próximo nos orgulharmos de ter,
dentro de Portll1gal 'e dentro da
sociedade, o lugar a que temos
direito.

(Conclusão da 1." página)

juventude eles viam o perigo da

educação política.
Monchique foi possuidora de um

colégio com o nome de ·Santa Ca­

tarina com alunoS' internos e ex­

ternos' mas 'que por interesses, es­

pecial�,ente da igreja, o mesmo

foi .emlcerraido e traIlisfeJrido paira
Faro.
Muitas pessoas e algumas na il�­

galidade, ,viram na madrasta imI-

""""'_"_"_""3JII"''''''''''''-

o Algarve

Mais candidatos pelo
Algarve às eleições para

a Assembleia Constituinte

. Fernando M. Jesus A,breu

JORNAL DO

todo

ALGARVE

lê-se em
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Oertifico, para efeitos' de

publicação que, por escritura

de 3 do corrente mês, lavrada
neste cartório notarial de La­

goa-Algarve, a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente e exarada de

folhas 72 verso a folhas 77

verso, no livro de notas para
escrituras diversas E-54, fo­

ram alterados os artigos 3.°,
8.°, 12.°, 14.°, 15.°, 18.° e 22.°,
do pacto social que rege a so­

ciedade anomma «JúDICE
FIALHO-CONSERVAS DE

PEIXE, S. A. R. Lo», com se�

de em Portimão, na Rua da
Fábrica, aos quais foi dada a

seguinte e nova redacção:

'ARTIGO 3.°
1.: - A sociedade tem a

sua sede em Portimão, na rua

da Fábrica.
2.: - Por deliberação da

Assembleia Geral, com paré­
cer favorável do Conselho

Fiscal, pode a sede ser trans­

ferida para qualquer outro lo­

cal do território Continental

Português.
3.: - Por deliberação da

Assembleia, Geral podem ser

criadas, ou extintas, dentro

ou fora do território portu­
guês' agências, filiais, ou

quaisquer outras 'formas de

representação .social. Quando
essa criação ou extinção tiver

lugar fora do território por­
tuguês, ' é necessário parecer
favorável do Conselho Fiscal.

ARTIGO 8.°"

1.: - Por deliberação do

Conselho de Admínístração,
pode a sociedade adquirir e

alienar obrigações e acções,
mesmo próprias, bem como

fazer com elas quaisquer ou­

tras operações.
',2.: _;_ Quando o Conselho

de' Admíréstração deliberar

proceder à alienação de ac­

ções da própria sociedade,
quer a terceiros, quer a ac­

cionistas, aos accionistas é

reservado o direito de prefe­
rência na respectiva aquisi­
ção, com respeito e segundo
os' édtérios de preferência su­

cessiva fixados nos números

3, 4, e 5 do artigo 6.°.

ARTIGO 12.°

1.: - Sem prejuízo do dis­

posto no artigo déómo ter­

ceiro, no caso de se abrir al­

guma vaga ao Conselho de

Administração, por qualquer
motivo, designooamente por
virtude de falta, impedimento
ou cessação de funções de

qualquer dos seus membros, o

respectivo preenchimento faz­

-se do seguinte modo: - a)
na primeira assembleia geral
que se realizar, é eleito o no­

vo membro, em referência à

mesma letra que competia ao

faltoso, gozando de privilégio
na votação, nos termos do ar­

tigo anterior, as acções da sé­

rie um ou da série dois, con­
soante os casos; - b) até à

rea:lização da assembleia é a

vaga provisoriamente preen­
chida ,por um accionista de-·

signado p e I o membro ou

m�mbros do conselho, em re­

lação a, cuja eleição gozaram
de privHégio as acções da sé­

rie 'que 'igualmente tiveram

privilégio quanto à eleição do

faltoso.
2.: --:-" ,As funções do mem­

bro do conselho de adminis�
.

'

I .'

tração ' eleito, nos termos, do'

número anterior, cessam jun�
tàmente com as dos demais,

no fim do triénio em curso.

3.: - Quando não seja
usada a faculdade referida na

alínea b) do número um,

quando a Assembleia Geral
não proceda ao preenchimen­
to de vagas nos termos da
alínea a) do mesmo número,
ou quando a Assembleia Ge­
ral não proceda à eleição de

cinco adminístradores, a Ad­

ministração continuará a ser

ou será exercida pelos admi­

nistradores em exercício, des­
dé que o seu número não seja
inferior a três.

4.:, - Nos casos a que se

refere o número anterior, se

o membro do Conselho de

Admínístração faltoso ou não
eleito for aquele a quem cum­

pre exercer as funções de pre­
sidente, serão as mesmas fun­

ções desempenhadas pelo Ad­
ministrador que for escolhido
de entre os que estiverem em

exercício.

ARTIGO 14.°

mínima de oito dias e por
meio de carta registada com

aviso de recepção, mas esta

comunicação implica automa­

ticamente a caducidade do

mandato e a caução continua

a garantir a responsabilidade
em que o administrador tiver

incorrido, em conformidade
com o disposto no artigo 190.°

do Código Comercial.
5.: - A r e n o v a ç ã o do

, mandato determina a cor­

respondente prorrogação da

caução.
ARTIGO 15.°

1.: - Compete ao Conse­
lho de Administração, prati­
car todos Os actos tendentes
à realização do objecto social

que, por disposição legal ou

estatutária, não pertençam
aos outros órgãos da socie­

da<ie.
,

" 2.: -,.. Compete-lhe em es�

peciil :'
a) Exercer às mais amplos

poderes de gerência e de -re­

presentação social:
.

b) representar a sociedade
em juízo ou fora dele, activa
o u passivamente, podendo
confessar, desistir ou transi­

gir em quaisquer pleitos, bem
como comprometer-se em ár­

bitros;
c) Adquirir e alienar quais­

quer bens ou direitos móveis,
excepto barcos de pesca;

el) Dar execução às delibe­

rações da Assembleia Gerai;'
e) Celebrar todos e quais­

que! contratos, seja qual for
a .sua natureza, desde que cai- ,

bam no âmbito do objecto so­

cial;
,f) . Constituir procuradores,

regulando os termos em que
poderão obrigar a sociedade;
g) Em geral praticar todos­

os actos e celebrar todos O.S

contratos, cuja necessidade
ou conveniência sejam impli-:
cados pela prossecução dos
fins sociais.

ESTOIO, MOITIGEI E�
flE£OUI DE [IITIBllIIIIES

ASSISTENC,IA TÉCNICA

CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Direcf!ão ele FELISBERTO CORREIA

e'liREI' tie ""I.

"
,

A atenção da C. P.

«OS ARRENDAMENTOS AGRÍ­
COLAS PREVISTOS ESTÃO
CAUSANDO PROBLEMAS»

ARTIGO 18.°
,1.: � Os membros do CO.n- f-

seÍho de Administração têm a
1:: - A fisealização dos

remuneração que lhes for fi- negócios, sociais incumbe a

xada pela Assembleia Geral um conselho fiscal composto
ou, quando esta o não. faça, de três membros efectivos e

pela comissão de vencimen- dois suplentes, eleitos pela
tos, constituída por três mem- Assembleia Geral, nos termos'
bros, eleitos pela Assembleia dos artigos seguintes, sendo

Geral por períodos de três um deles o respectivo presi­
anos. dente, logo eleito com tal,
2.: - Cada Admínistrador, qualidade.

antes de entrar em exercício, 2.: - Os membros do con­

deve prestar caução para ga-
selho fiscal são representados

rantia de eventuais responsa- por letras, correspondendo ao, Apartamento' SIROCO -

presidente do conselho fiscal ;;,Ol'l:\ão; mobilado, com roupasbilidades em que, no exercício 1 R t J G
a letr P d dos x

I; e ouças. xespos a a . ou-
do cargo, venha a constituir-

"

a
'.
a ca a um. os vo� • veia - Rua Simão Veiga, 5,

-se para com a sociedade. gars efectivos, respectivamen- '1.° Esq. - Santo António dos
3.: - A caucâo..a que se te, as letras Q e R e a cada' .Cavaleiros. - LOURES.

refere
-

o número anterior é
;
um dos vogais suplentes, res�)

,
..:"",,_�_'_,,__� �__

prestada por qualquer dos

I pectivamen�e, as letras S e T: ¡! e nos números dois, três, qua­
seguintes modos: Estes; vogais, suplen�es S e ! I fro e seis do artigo 16.°, de-

a) 'Depósito, na sociedade, ,substltu.em, respectívamente, 1 vendo entender-se as referên­
de oitenta das suas acções, li- I os efectivos Q e R. � cias ao conselho de adminis­
vres de qualquer ónus, en- I �.: --:- O conselho. fiscal ] tração e seus membros, como
cargo ou responsabilidade, de-¡

reune sempre. que for convo- reportando-se a o conselho
vendo e s s a s acções, quan-

cado por quaisquer dos seus \ fiscal '� seus membros.

do nominativas" apresentar a membros, com a antecedência 6.: "- Aos trabalhadores

declaração do encargo da cau- de, p_elo, menos, .

dez dias em . da sociedade é assegurado o

ção e respectivo averbamento relaç.�o a data fixada para_a, ,direito de fiscalização de to­

no respectivo registo;

I
re�mao, �endo a convoc�çao dos 0$ actos sociais, uma vez

b) Depósito na' Sociedade, feIta medIante carta reglsta- 'que, para o efeito, designem,
de Quantia igual ao valor no-

da com aviso de recepção, en-, de entre si, uma, comissão
min�l de oitenta das suas ac- I viada para as residências dos' .constituída por três elemen­

cões' respectivos membros, da qual tos, a qual poderá assistir e
-

�)' Hipoteca ou fiança ban- conste a ordem do dia. :participar em -quaisquer reu-

cária por essa mesma quan- 4.: - O conselho fiscal :niões dos conselhos de admi-

tia reúne na sede social, podendo, nistração e fiscal.

4.: - A caução deixa ,de no entanto, reunir em quaI- ARTIGO 22.0
produzir os seus efeitos para quer lugar quando for con-

vocado conJ'untame t 1 "Ê aplicável ao conselho fis-
o futuro se, em qualquer mo- n e pe o

presl'dent" e por um embro cal o disposto no artigo. 14.°,mento, quem a houver pres-' '\O", m
.

l'
-

t h número um.
tado, assim o comunicar à so- em cUJa e elçao en am goza-

ciedade com a antecedência do de privilégio as acções da ' ,�stá conforme.
série um, 'nos termos dos arti:<
gos seguintes.
5.: - Ê aplicável ao con­

selho fiscal o que se dispõe
no número dois do artigo 10.° Maria Cecília G. Pargana

Ao lonço dos. anos" muitos e con­

tínuos problemas tem conhe­
cido a pomüação iueetenee no que
respeita. a traneportes. públicos,.
Nesio: QlT'dem de ideias, surgiu ou

melhor, re8'SUrgiu a œcuidade. deste
problema, que implica em eviden­
tes transtornos. para quantos uti­
lizam ;tais tromepotte« nas suas

imprescindíveis deslocações, trans- '

tornos estes que econ01l1!ÍCamente
.s¡e ,traduzém em œZtas cifras -

paraliiação de serviços falta a au-

las, etc.
'

.

Recentemente, um grupo de. fu­
setenees dir�giu uma exposição à
C. P., lanrramdo o, seu protesto pe­
lo mau serviço prestado pela anoto­
motora n,O 9 3�6.' Tendo uma. lar­
guíssima utilização, por via do seu

horário, esta automo,tora tem dei­
æædo, algumas vez8.S1, os -passaçei-
'ros na Fuseta. A a «ver paseer os

comboios: O citarmo;s que passa
aqui às 8 h, e 24 m" diz-nos logo
da conveniência da sua utilização
para quantos sé diriigem a Olhão
e, Faro, justificwndo-se que venha
a abarrotar. E de tal modo que
quando passa na Euseca A, não
-pára; Daqui que seja inteiramente
jus:tificada a tal exposição âos
«oVtenta e quatro».

, Impõe-se efectivamente a racio­
nalização deste transporte e que,
conheciâae ail caracterieticae da

Porque de descendentes de feu­
dais raro surgem ídeías salutares,
não estranhou o signatário ver in­
serida no Jornal do Algarve do

passado dia 8, uma canta da auto­
ria do sr, Francísco Castel-Branco

Corte-Real, que considera infeliz,
doentía íncorrecta, e até 31frœJJtosa,

linifediiz, p-orque o ST. Corle-ReaŒ
desceu ao ponto de referir que
ignora quem seja o autor da notí­
cia que lhe deu no «goto» por ser
contrária à prepotência dos «se­

nJhIroes» 'que corno ele não têm dúvi­
da em criar dificuldades aos que
à custa de ,trabalho honrado vão

produzindo para todos. Tal senhor
íncompatibüízou-se com o sígnatá­
rio desde que na qualidade de de­

legado do Grémio da Lavoura jun­
to de Cooperatíva de Lacticínios,
lhe dirigiu uma carta por não se

prestar. a respeitar os compromís­
sos de di,rigir tal Cooperatíva, que,
decorridas dezenas de anos só exis­
te no papel corn prejuízo de pro­
dutores, consumidores, e, assím,
errou no que 'referiu.
Doentia, porque só quem sorra

de abuso de poder pode produzir
palavras que se prestam a inter­

pretações duvidosas.
Incor-recta, porque empregou ter­

mos POlUICQ aconsefhadcs pæra uso

de pessoa culta,
Af'rontosa; porque pretende insi­

nuar que não tentou acção de des­
pejo, quando é certo que no acto
em que a notícia foi publicada se
não havia notificação judicial, ha­
via pelo menos a apresentação de

pedido no Tribunal para tal efeito.
A «acção reívíndícatóría» teve lu­

gar depois, admitindo que as víti­
mas, Marcelino Evangelista Duar­
te e mulher, já tenham apresen­
tado contestação, porque, apesar
de, praticamente, não possuírem
algo, têm de estar prevenidos con­

tra a prepotência do 1ST, Corte-Read,
que apesar de nunca ter contri­
buido para o bem da sua terra, ain­
da conta pessoas que se prestam
a advogar as suas causas nem

sempre justas, pois no ca:so pre­
sente a:té por 'estrume que o sr,

Ma:rcelino quis 'retirar, apres,entou
queixa: à G, N, R. decerto para pro­
vocação que felizmente não se deu,
pela calma aconselhada pelo co­

mandante do Posto e pessoas ami­
gas que 'se estão interessando por
colocação do casa;! que têm ra­

zões d� sobejo para não ver com
bons olhos o sr. COI'Iie-Real e se­

nhora com quem vive,
Se este tirvesse presente quanto

tem prejudicado a sua terra, in­
clusive no periodo decorrido de
1946 a meados de 1951 em que
aotuou como vereador, teria evi­
tado a infeliz carta. Não conheço
em pormenor Os muitos casos da
sua nefasta acção, mas um que di­
ficilmente os S'eUs conterràneos es­

quecerão, foi o de ter prejudicado a

construção de 6 ou 8 casas no Ros­
sio da Trindade com a abertura de
uma porta fehta aitabalhoadamente
na parede que serve de vedação à
'Sua propriedade, cuja casa tem
sido obJecto de Qbras contrárias
às disposições legais por serem

junto às 'muralhas da cidade. O

I jardim fronteiriço à casa foi mo­

tivo de bastos apontamentos no

srua ocupação se prepare a compo­
sição de acordo com as legitimas
'exigências do público pagante,
No momento em que, segundo

¡ se crê, a, C, P. procura unw, dina­
: m.ica funcional, esperamos que es­

tes problemas ,tenham rápido e

'jus,to despacho,
João Leal

Vende-se

Cartório Notarial de La­

goa, 6 de Março de 1975.

A Ajudaln.te,

os sensacionais
WAYNE & TYREB

o pick pocket
JOE WALDYS & LIBERO

o ballet
PRODUCTIONS 1I0NDIALES

IIliñi.iLiol
o malabarista

:D'ANGOLY'S JUNIOB
o ballet

TRIO DJERRABIAN

e a Orquestra do Casino

a fadista

LIDIA ,RIBEIRO
o ilusionista francês
PIERRE BRAMA

o ballet
OSCAR GONZALEZ DANCERS

e a Orquestra do Casino

Largo D. João II, 36-1.·

TelefoRa 23643

PORTIMlO

Jornal do Algarve sem o que não
teria ,sido declarado público, sabe-o
bem o sr. Corte Real, sendo pois
para lastimar que o caso da sua

infeliz carta me viesse recordar o

que fica, para que o público possa
ajuizar da razão que me assistiu
para defender quem trabalha.

PROPOSTA EM LAGOS A

CONSTITUIÇÃO nE UMA
COOPERATIVA EDITORA

Por ideia dos que orientam o se­

manário «Rampa» que em Lagos
se vem publicando, e nos últimos
tempos se tem evidenciado com co­

laboração aproveitável, decorreu
em 19 do mês findo, nos Paços do
Concelho, uma reunião com vista
à criação de uma cooperatíva edi­
tora que venha a abranger todos os

concelhos do Algarve e Baixo
A�entejo,
Da exposição feíta pelo director

e proprietário da «Rampa», ar, A.
M, Cristiano Cerol, facilmente se

concluiu que, vendo-se impossíbflí­
tado de manter o semanário com

os 'seus próprios recursos, encon­

trava na Cooperatíva, solução para
o que visa, ao ponto de vir a trans­
formá-lo ern bi-semanázío trí-se­
manário ou até diário do Algarve.

O .ststerna cooperætívo está de
facto, aconselhado para levar a
bom termo Inrcíatívas como a pre­
sente, mas se atentarmos em que
sem «carolas'» à frente das coope­
.ratívas, trabalhando por amor às
causas que ínteressam ao hem co­

lectivo, os resultados podem ser ne­
gativos, há, 'em nosso modesto en­

tender, que descobrir prímeíro es­
ses «carolas», entre reformados ou
outras pessoas que reúnam condi-:

ções para dirigir sem outra remu­

neração que não seja a da tran­
quilidade 'de conscíêncía pelo de­
ver cumprido,
Porque se consíderarrnos uma

equipa remunerada com um dírec­
tor, dois chefes de redacção, três
redactores, quatro colaboradores
efectivos, cinco seccíonístas e seis
outros colaboradoras, teremos des­
pesas íncomportáveís, pára uma

cooperatíva, que de início duvida­
mos realize acções de 100$00 que
atinjam o montante de mil con­

tos, insuficientes, a nosso ver para
algo se consolidar.
Porque as regalias previstas pa­

ra os s,ócios não vão além de 'des­
contos na assinatura do jornal,
porque os lucros se destinarão a

f,omooto editorial e reajrusœrrIl'e!Ilto
das remunerações dos colaborado­
res efectivas, e ainda porque não
alcançrunOg facilidades compatíveis
com as necessidades que se pre­
vêm no momento difícil que passa,
em que os pais não confirun nos 1Ii­
lhos, os professores nos alunos, as

patrões nos operáricm, os gover­
nantes nos governados; atrevemo­
-nos a defender que a «Rampa»
adopte, por agora, o sistema se­

guido pelo Jornal do Algatl"Ve e «O
Tavira», onde actuam «carolas»
que com s.acrifício dos ,seus ¡fins
de semana vão Bilinhavando e oom­

ptlando colaboração para man:te­
rem os leitores a par do que mai:s
interessa sobre informação 'e cul­
tura, contrtbuindo assim pam a

formação do povo, ,bem carecido
do alimento espiritual 'que aS pa­
lavras dos 'que escrevem por amor

aos seus semelhantes, podem pro­
porciona:r,

Joaquim de Sou,sa Pi$carreta

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.&0, 4." e 6." feiras, às 15
horas e 3.'5 e 5.a• feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164

VenClem -se

Duas máquinas registadoras
Uma da mM,ca Hugin e outra da

marca National com 4 totali2iado­
res (dá para tMbalh8JI' até 4 eID­

pol1egados sianu1I,tain;eann;ente),
ReSipOiStas a este jPrnBiI ao >fl,0

228/75.
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Actualidades des,portivas AT L E T I SM O
F Tu

Ca�peonatos

E BO L -----_.

Nacionais

I DIVISAO comentários de João Leal

Retorna amanhã a sua marcha

o Næcíonaâ da DiiVisão Maior e por
sinal com um encoIlltro a d'isputa,r
na capitel aãgaewía, æguardado
sempre com ,geresse. RJeferImo­

-nos ao, clâssíoo do futebol algar­
vio, o Fa:rerrse-ülhaneIllSe. sempre

disputado com entusi'a,somo e vibra­

ção.
E o príanerro e mais premente

voto é que o jogo decorra no am­

bierrte da mais sã compreensão e

em clíma de verdadeira contra­

ternízação, redU!Ild8Jlldo DJUma jor­
nada posiJt�v:a: p8JTa O' futebol -e muma

maior ruproXTimação entre dois clu­

bes corn .i'Il'de:smentiveis serviços
prestados ao desporto,

n DIVISÃO

E�cet¡'ente par.tida futebolística

przy,porciOlIllaTalln iPortimOllleIllSe e

mstOr:hl r-evel8JDJdo-.se duas forma­

ÇÕI>S cOm .bom ÍlIlÓ1ce técmco e um

sentido de futebOil. total.
Os estodl:iJstas vierarrn al'recadar

um ponto precioso a PO'rUmão, iso­
lando-se assim no ,CQim8Jlltdo da ta­

bela. üs ba:rlaiVentinos hOlUiVeram­

-se com objecltiva demiQlll:Stração
dos seus recu11SOS e realfiJ:irnaraa.ll

que não eram :i!nJjustifticadas as es�"

peræças que duralll:ve vâr.ias jor­
nadas !crtwranL o, illU:J.O justlfica-8e.
afjrurl peIo 'laboT 'e empen·ho com

qUe port:irrnonenses e estorilistas

:;oe houverarrn, como formações ma­

duras e bem ·egtruWTadas.

m DIVISÃO

Mais I\lIlTl degrau tr�aJdo ¡pelo
IDsp.eraJnça de LagO's na SUBi camd­

nhakta. paJra a d,esejaJda ¡promoção.
Desta feita illO Estádio Pima. M8Illil­

que, em Lisboa, os la;cobriJg��es
arr.eCaJdaram rurrn pOillto maJgruflco
e reaJfiI1IDaram a consolidação no

c()!IJ,8.lllÜo, j.sOilad�s. O S,ambrazens'e

deu tambérrn o seu CQilltrfuiuto para
urrn maior iso<larrnento cla:ssifdJcati­

vo. ¡pois ¡que delI'rO'tou o Vasco �a
Gama (2.° Dia taibela geral). O S11-

ves perderu mais um en-sejo de tre­

par ao permdltir, illO seu reduto, o

nulo com o OperooO'. COIllICTe1Jizat).a
a prevIsta vit6rta do lJUisitano 00-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS' NACIONAIS
II DlVlSAO

port:irrrJ.O+ne'IiiSe, O - Estoril. O
- "

-III 'DlVlSAO'

CaJSa Ria, 1 - Esperança, 1

iLusitano, 2 - Torralta. O

Sambrezense 2 - V. Gama, 1

Sdl"'es, O :_ Qperá;ri.O', O

JUNIORES

FaJrense, 2 - Ablé.t.iJco, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS

II TAÇA DE HONRA

MoillicaraiP. 2 - LoU[et&no, 3

'Lagoa. O - TaJVilrense, 1

JUNIORES

TaJVirense, 4 - Lwgoa, 'O

Es¡perança. 3 - �aJIl!ense, 2

São Luís, 2 - cS1Jl.iVes. 1

INICIADOS

Loulet8Jllo, O - port1mon., 2

FaI'eIllSe 1 - IDspeT8Jllça, O

T'aiVÍTen�e, O - OlhaJlleD'se, 1

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

FaJrense"'Olih:anen'se
II DIVISAO

C. da 'P:¡'edade-¡ptortimlOIl'eIlISe

III DIVISAO
, Reguengos-,samlbra'Zen'Se

Es¡peran:ça-Se�all
MCO.DhetenoSe-iLusitaillQ
T.orrallta-Odemil.Tense

JUNIORES

Sipoo1JlŒJg-iFalTense
'JUVENIS

Sii,lves-<Lusirt:3JDO
POT,t:irrn.o'llleIllSe-Ollh'aJDeDse

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

Lon.lJ·etaillo�Lagoa
TaviJrElDiSe-Quartei.l'eIliSe

INICIADOS

E$eraill'ça-Portim<mense
Fa1"ense�LO'UJlet8Jllo
TaJV1Tense-Olharren!Sle

Fuset&-Moncara¡pBiclhense

Vende-se
Horta sita na Amorosa,

perto de Messines, com mui­
tas árvores de fruto, moradia,
armazéns, estáhulo, palheiro,
outras dependências e várias
pocilgas. Tem grande poço
com tira;gem de água electri­

camente' tanque e canais pa­
ra irrigação.
Informa: Vicente Lima -

Telefone 22708 - Apartado
68 - PORTIMÃO.

-bre o Torr8iIta' íantema vermelha
d8J zona D.

'

JUNIORES

Houve repartãção de pontos no

pl'élio enrt:r.e Farense e Atlético,
refJectilll.do certo 1e:qud1Í1br.io de for­

ças, traJdU!Zido até ."

na !iJguru1drude
classíñcatíva, Por outro lado, são
duas formações que procuraan fu­

gir à zona quente e à conseg¡uinte
despromoção.
iPrtncilpia amanhã o Nacional da

LI Dívísão, em qUe paætícépa o São

Luís, qUe conquístcu o ti-budo de
campeão drstTitad.· iNa zona figu­
ram ainda o Desportsvo de Beja,
J·llven-tUJde de l1J:v1ora e Borba, Con­

fi8Jllça em que o oWe farenss pode
aspirar a VO<YS maiores.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

CORTA�MATO ElM FARO

A Real AIIlÚz8.de. Farense (iR. A.
F.), promove amanhã a partir das
9 h. 30 m

..
uma emovírnentação ao

Atletismo - Corta-Mato» n'os ter­

renos aneecos ao Estâd.io de S. Luís
em Faro.
A prova está dilViidida em esca­

lões etãrtos e as distâncias variam

.eonsoantes os escalões entre 1 000

c 3 000 metros.
'

As ínseríçõss são gratuitas, e

podem ser f'€litas momentos antes

da prova ou na sede da 'RAF. Rua

dos Bombeiros porvugueses, 4_1.°

Esq.

PROVAS POPULARES DE COR­

TA-MATO ElM PORTIMAo,

Coœtínniæm com grande aiiJ¡uên­

cia de pr8ltiJcalThtes as o·ngaruzações
populares de 8itlet;igmo na nossa

Província, No domingo, foi a VtZ

do Olube de Futebol Boavista de

Portírnão, ãevar a efeito nos ter­

renos anexos ao Liceu local, pro­
vas de coœta-mæto para todas as

idades !In.ti:tJUUalOido-se «Primeiro
pn;sso' ·em Portimã.o» que conta­

ram �om a presença' de 'Cerca de
150 jovens. li: pena, no entanto que

Cartório 'Notarigl de Vila dó Bispo
Diamantino BandeiraVelhinho, Lda.
Certifico, narrativamente, para

fins de .publicação, que por escritu­
ra de 28 de Fevereiro de 1975, la­
vIlada de folhas 73 V.o, a folhas 76,
do livro de notas para escrituras
diveI1sas n.O B";19, deste Cartório,
foi constituída entre IDIAMANTI­
NO, BANiDEIRA VELHINHO, e

VIRGtIÆO BANDEIRA VELHI­
NHO, uma -sociedade comercial por
quotas de respoIllS8.bilidade Umàta­

da, menciona<!a em epigraJfe, nos

termos dos artigos seguintes:

L·

A sociedade adopta a firma
«,DIAMANTINO, BANDEIRA VE­

LHINHO, ·LDA.», tem a sede na

Ponte do Molião, freguesia de São
Sebastião, �oncelho de Lagos, e

durarã pOT tempo indeterminado
com iniicio ·em 1 de MarÇ(J lio 8JllO

corrente.
2.°

o, ISeU objecto é a exploração da
indústria do ramo automóvel, no­

meadamente estação de !Serviço e

reparações, podendo explorar qual­
quer .outro ramo de actividade em

que os sócios acordem.

3.°

O capital social é de 80 000$00,
inteIrament-e realizado, e corres­

ponde à soma das quotas dos só­
cios, a s-aber:
iUma do sóci.o DL.AlM!.ANTDINO

�_"_"_"_"_"""'1Il!Il"_'

Actividades da Comissao
Desportiva Concelhia de Silves

B.ANíDID:m.A VELHINHO" no valor

de 64000$00;
Uma do sócio VLRGtLãO BAN­

DEIRA VELHINHO" no ·valor de

16000$00.
A quota do sócio DIAMANTINO

BANDEIRA VELHINHO, é repre­
sentada pelo seu ¡estabelecimento
industrial que gira sob a denomi­

nação de «AUTO MECÁNICA
NAUTEX-B.A!N'DEIRA», i.n¡l;talado
na. Ponte do MoH!ão, ,r�rida, .com

todos os seUg utenstli'os, móveis,
direito ao arrendamIento e demais
dkel.tos iillerenites, .liqúido de q¡ua.1-
quer pa'ssi'Vo, o qual se encontra
devidamente. registado na Quinta
Circunscrição Industrial e a que
atribui o valor de 64 000$00.
A quota do sócto VIRGíLIO,

BANDEIRA VELHINHO, é repre­
sentada em dinheiTo, jâ entrado na

Caixa Social.

Com a col8Jboração das escolas
preparatória e secundãria, a Co­
miSiS'ão Desportiva Concelhia de
Silves estâ efectuando um ,torneio
de. futebol de cinco, ·em que parti­
cipam 44 equipas, divididas pelos

.
escalões de infanti:s; iniciados, ju­
venis e juniores-s·eniores, engl.o­
bando cerca de 400 jogadoers com

idades compreendidas en.tre OB' 10
'aos 46 anos. Decol'reram já duas
jornadas, a major parte nas tar­

. d.e� de sâbado, estando a compe­
I tlÇao a de.¡¡pertar grande interes­
se, que' se ref.lecte na assistência
aos jogos.

h\6veis para

exteriores,
em fibra

de vidro

4.·

A cessão de quotas a estranhos

depende do consentimento expres­
so da �ciedade que terâ direito de

opção em primeir.o lugar e os só­
cios em segundo.

,5.·

A gerencia, diJspensada de cau­

ção, e ·eom ou sem remuneração
canforme f.or deliberado -em' 'assem­
bleia g�ral, ,fica a CBir.gO do sód.o
DIAMANTINO BANDEIRA VE­
LHINHO" bastando a sua 8JSSina­
tura para obrigaI' a soci€ldade em

todos os actos e ·contratos.

6.·

l!l proibido aos 'sócios obrigar a

lSOciedl).de em fiançaS, abonações,
letras de favor e em todos os actos
e contraJtos estranhos ao objecto
social.

7.·

fabricantes:

APM R. Convl!nto da Sr.­
da Glória, 25
T.lat.63179-LA60S

As a:sseITllbleias geraJis serã.o con­

vocadas por cartas registad!l!S" com
aviso de recepção, dl:rigidas aos

sócios com, pelo menos, oito dias
de antecedência; ·salvo quando a

lei ex-igir outras formalidades.

8.·

No C8lS'O de morte ou interdição
do ·SÓcio VIRGtLIO BANDEIRA
VELHINHO" os seus herdeiros .OU

representantes ficam obrigados, a
ceder a sua posição à sociedade"'ou
aos sócios que existirem na altura,
pelo vaJor nominal, ou pelo valor

que ,r-esultar do ,balanço a que, na

altura, ..se procedere expressamen­
te, 'Se este fOT iinfe.r.ior 'ao nominal.

§ 'Onko - O pagamento do va­

lor da quota deve ,ser efectuado nas

condições que a assembleia deter­
minar.

ESTA CONFüRME O ORIGI­
NAL e declara-se que na parte
omitida. nada há -em contrário ou
além do que na certidão se ·narra

ou transcreve,

VHa do BIspo -e Cartório Nota­
'rial, a.qs 4 de Março de 1975

o, Ajudante do CaJ:t6rio,

José Vitor Leal Mateus

Casal Sereno)Troféu «BraDdy
Con tinua a suscitar grande iillte­

,r·eSSe a dnicialtiva de eleger «O fu­
tebolista alga1'V.io do 8Jllo», .organi­
zakia pello' nosso d.ornaI tOOIln a cÜ'la­
boração da f'irma F�8lI1dsco Ma­
tias. dE; Torres Vedras. Ne.sta sua

4." edição, o cert8lme .tem canheci­
dO' invulgar afiJ¡uê!I1lcia de oupões­
-votos. o, vencedor receberá o va-

Hoso e artistLco troféu «Brandy
Casal -Sereno» looja entrega será.
feita no inicio da nova éipoca fu.te­
bolística.

Hoje iills-er�os novo 'cupão-voto,
que deve ser preeIl!Chido, :recortado,
�olaJdo num .postal e enviado a

Jornal do Algarve, apart8Jdo 12.
Vila Rea,] de Salnto António.

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOUSTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO Nome:

..

..
.. ... .. ..... .. __ ..... __ .

Clube:

Votante:

Endereço:
-------------------------------------------------------------------------------------

muitas vezes se esqueça a verda­
deira finalidade destas organíza­
ções, e se pretendam com elas,
fins puæarneæta. conupetítívos eS­

quecendo a iil'aternidakl-e, a amiza­
de e a aJlegria de praticar despor­
to que são as verdadeiras fdnallda­
des destas realizações, cnamadas
de massas.
Inseridas na semana despoætiva

organizada ¡pela secção desportiva
do Liceu de Faro realizarrn-se de
17 a 22 deste mês; provas de atle­
tísmo, abertas a toda a população.
Para estas orgaæízações popula­

res, a Associação de Faro, fornece
todos O'S esmarecillnentos técnicos e

colaboração necessãría,

CüR'I'A-'MAJrO DE ENCElRRA­

MEJNTü DA A. A. F.

Entretanto, em .Faro, nas provas
de encerramento de corta-mato da

Associação Reg1iona:l. o interesse
parees não ter sido muito grande
aparecendo apenas 16 atletas no

totaã eas provas. Notou-sa a gran­
de falta d.e a:J.guns clubes que este

ano têm encarado o atletismo nu�
ma J,iillha certa 'Casos· do· Lou�etano
e Imortaa de Àlbufeira.
Eis os verucooOlTes: Infantis -

José Viegas, S. Luis; Ind.lCiados -

Humberto MiJg:uel, Lioeu -je FaTO;
Juven:1s - Luis HO'ma, Ltcen de

Faro; :.uni0res - JOiVlto Guia,
Fa.ro e Be';f�ca; B-enJores - Leo­

nardo Caetano, Louletano.

INF,ELICIDADE DA REPRESEN­

TAÇAO ALGARVIA AOS CAM-

PEONATOS NACIONAIS DE

CORTA-MATO

Realizaram-se no penú1timo do­

mingo, em Lisboa, no hipódromo
do Estâd:io Nacional, os corta�ma­
tos nacionais de todas as catego­
rias. Ao contrário do que geral­
mente acontece, -este ano não hou­

ve subsidio oficial para a desloca­

ção das representaçõeS regionais
àqueles campeonatos, mas mais

uma vez os -carO'las deram um pas­
so em f.rente e conseguiú-se o di­
nheiro suficiente para fazer deslo­
ear em representação da A:s-socia­

ção de Atletismo de 'Faro, 33 atle­

ta's (18 do Liceu de 'Faro, 11 do

Louletano, 2 do Faro e Benfica e

2 in'di,viduais de Beja).
Mais uma vez a nossa represen­

tação obteve boas classificações,
embora a maioria dos atletas não
tenham dado a verdadeira nocão
do seu ,real valor, pois as· caracte­
rísticas do piso em que as provas
se disputaram, eram bastante dife­
rentes dru:¡ueles a que os nossos

atleta;s estão habituados, dificul"
tando imenso a sua acção. Porém, ,

outras opol'tunidades não faltarão
certamente.
'Realce�se, entre.tanto, os segun­

do 'Iuga·res de Humberto Miguel e

João Campos, nas provas de inicia­
dos e juvenis, respectivamente. As
honras da nossa representação não
vão, todavia, para €Stes dois atle­
tas porque deles jâ nós conhecia­
mos o valor, mas sim para Eze­
quiel Canârio,. que foi terceiro na

prüIVa de inimaJd�s -e podere ir
muito mais ,longe, caso queira le­
var o aJtletismo um pouco mais a

sério. .

V-ejamos agora o comportamen­
to do resto da nossa representa­
ção� Começando pelos mais novos,
temos que, em infantis (1 500 me­

tTOS). o Algarve esteve rep.resen­
tado por 8 atletas do Louletano,
que for�m um pouco infeUzes, não
consegumdo melhor que um 19.°
lugar na cla,ssificação colectiva,
enquanto o seu melhor atleta, foi

A frustrada_intentona de 11 deMarc;o
abre caminhos mais firmes e coesos
à novel Democracia portuguesa

(Conclusão da i: página) Ligados ao própl'ÍQ M. F. A. Ia-se
juntando mui-to POlVO. q<tte alertava

alcançados os objectivos es- os pára-quedistas sOIbre os duvido-
senciais, que seriam a neutra- sos fins da sua rrussão, acabando

lização dos carros lançadores ali a sttuação por escŒarecer�se 'ao

de obuses e o incêndio dos fim de vámías horas convencendo-

d
' , �Se os párra-queddstæs de que na-

epositos de combustíveis, viam sido enganados quanto à illa-

Ao meio-dia cessou o mo- tureza e objectivos Ida -tare!fa que

vimento de aviões comerciais se propunham desempenhar.
na Portela e, no Porto, nas Por outro 1000'. a:J.guns OIf.LeiaJs

Pedras Rubras, sendo pouco
reaccíonártos desceram ')ie helícóp­

depois encerradas' as frontei-
tero no Porto ALto, junto 3;0 .pos-
to emJissor de Rádio Clube Portu-

ras terrestres. guês. A¡pós juntarem J:IJUIffia delp'en-
IDntreta!I1to, duas companhias de

.

dêncía o pessoal a:li empregado,
pára-quedistas, da Base de 'I'aillJco·s. destíruíræm a tirO' as ínetaãações do

chegadas por v1a aérea, cercavam posto.
o qlUa1'te.I ido R. A. L. I, tomændo No quaœtel da G. N. R, -no Car­
posições :de assalto. ·enquanto o pes- 'mo af:icia.l:s da reacção detiveram
soal daquela 'RegúmeJnto pre¡p8JI'ava por laTgo te>rrJlP,o o comandante !€I
um

. diqpositiivo de defesa. Honwe outras elelffietIltos ftéds ao M. F. A.,
proêongado diáilogo entre oñcíaís apossando-se das instalações, e re­
das forças da r-eBicçã;o, qUe alega- cusando IprD¡pOstas de renJdi:ção re­
vam ter .relcebildo iill'str!Uções ¡P3Jra cebidas do exterior. üs dJe.tido,s fo­
ocu¡par O' R A. L., onde, diziam. se ram liibeI'ltaidos mmto maœs tSJrde
en<1ontraJV8JIYI elementos conlbrrurlos quaŒlido os que os detinfrlam se d�
ao programa do Movwenito das

.

ram c:mta do malogro da :iTIltento­
F.orGas A.lrtrnaJdas, e od'.iJciallis do R. .

DI8, iIwe1'tenldo�se então as posições.
A. 'L., qUe altrJnaiVarrn s6 Telcelber-

ISI\l!1:1Pefiso .um
.

Coa]gelhio de Mi-
ort}ens que emanassem dos seus nistros que est&va 8f d.ecorrer to-
swperkJlI'oo, trumlbérrn estreitalffieIJ;t� .

.
,

mou .o -OQlPO()(N as med.i� de

emwgênda' que sç aJfi:gur8iVam
aconsel!h.áNels. A Rádio RenascelIl­
ça qUelbrOlU a greve qUe de ih:â se­

manas vinha mantenho e voltoru ao
conJtiaJCto 'Corm O' pÚ'blico.
Outros od:1�ci,ais mtegraJdos lJl!8, œ<Il-

. jl\lJI'a foram -também. senJdo :presos
e os :seus nœnes dirvULgaJdos atra­
vés dOIs SUJcesg!icvos c:œnu.n:LcaJdos.
Uma Icol1n11illiJcação da Presidência
da RepúJbJj,ca, refertu os !nomes dos
of�:ais até então conihecidos cormo

imlplljJca:dlOs no golpe, 'encalbeçweWs
pelo general AillJtÓill:io de :Slpiillola,
que d�j.s 'Se sOOlbe deixara o Pais
COiffi mais 18 O'fi'ciais, em quatro
heUc6pteros, diT'iiginIdo-s:e a Ta;IaJVe­
ra la ReaJ, ¡próximo de B8.da.:joz,
OlIlk.lle fd-car.am rob VÚlgiJândl:a kia.s
autoridades e$p8illhola;s. ·Quatro ou­
tros ofl:ciais ha'Viam peldiido 8iSil.o
politico Illa Embaixada da. Repúbli­
ca Federal' da AJemal!1!ha, da qual
transitaram mais tame para a pri­
são por O' asilo lIlão lhes ser COIlIce­

dido.

Hélder Guerreiro, em 48.°.
Em iniciados (2500 metros), ti­

ve:qJ..os 6 atletas d.o Liceu de Faro

e um do Louletano e foi sem dúvi­
da a categoria em que a nossa

Província esteve melhor represen­
tada, pois conseguiu�se um 2.° 'e um

3.° lugares individualmente, atra­

véS de Humberto 'Migu�l e Eze­

qul�l Canârio, enquanto colectiva­
mente o Liceu de Faro foi a 3.'

equipa. -David GuerreIro, do Lou­

letano, 'O vice-campeão regional,
foi o 19.°. .AJs classütcações dos

restantes algarvios foram: Carlos

Brno, em 27.°, Lino Afonso, em

32.°, Carlos Luis, em 46.°, e Sér­
gio, Louro, -em 7a.·.
Em juv.enis (4000 metros), com­

pareceram, representando a Asso­

ciação de Faro, 6 atletas do Liceu
de Faro, um do Faro e BenfIca e

um individual, de Beja. A -equi,pa
do Liceu de Faro foi a 4. a, enquan­
to João Campos, individualmente
foi o s-eu melhor elemento em 2.°,
seguido por Meira Pinto, em 17.·,
Lu$s Hoda, em 18-.°, José ,Fons�ca,
em �6. ° e 'Sérgio Chumbin-ho, em

72.°. Tomâs Vieira, o individual de
Beja, foi 9 .• e Joaquim Cristina,
od .Faro e Benfica, 33.°.
Desistiu Pedro Agostinho, do Li­

ceu -de ,Faro, prejudicando imenso
a ç:las:sülcaçâo colectiva da sua

equipa, que à partida era a fav.o­
rita.
Em juvenis (7000 metros), esti­

veram seis atletas ·do Liceu de
Faro, um do Lou�etano, um do 'Fa­
ro e Benfica e as clas-ificações fo­
ram: Vitalino Firmino, em 25.°;
Gúa.ldino Viega's, em 29.°; Duarte

Sa�es, em 31.°; Mãrio Alves, em

38.Q, António Barata, em 65.° e

Olãudio Santos, em 70.°. Lélio
Amado, do Louletano, foi 69.°, Jo­
vito Guia, do Faro e Benfica que
foi. o campeão regional, não con­

clu�u a prova., desistindo a 2 qui­
lóme:trOiS do finaL
Em seniores (11 500 metros),

Mário Almeida (individual de Be­
ja), f.oi 36.°" en;qU3JIlito Lean'artio
Caetano, do Louletano, que foi o

c8JV.peão regional, e de qu-em mui­
to se esperava, acabou por desistir.

A. C.

ESTABELECIMENTOS

TEOFILO FONTAINHAS NETO
COM�RCIO E INDÚSTRIA. S. A. R. L.

Convocatória
São convocados os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembl.eia Geral Ordinária no dia 29 de Março de 1975 na
sede soc�al, na Rua João de Deus, 57 a 75, em São Bartolomeu
de Messmes, com a seguinte ordem de traba.1!hos:

A'p�eciaç�o e votação do relatório, balanço e contas de
Admlmstraçao e parecer do Conselho Fiscal relativo ao exer-
cício de 1974.

'

S. Bartolomeu de Messines, 8 de Março de 1975.

o lPIresiid-ente da �SBeIll1Ibleia Geral.

Teófilo José Cabrita Neto

AL.GAROTEL.
Consórcio Hotoleiro do Algarvo, S •.A. R. li

Convocatória
Ficam convocados os senhores accionistas, para reunir em

Assembleia Geral Ord���ia no dia 27 de Março de 1975 pe­
las 17 horas, nos escntoriOS da Empresa, na Avenida da Li­
berdade, n.O 244-1.° emi Lisboa, com a seguinte ordem de tra­
balhos:

I) Discussão, aprovação ou alteração do relatório do Con­
selho de Administração e Conselho Fiscal, do exercício e con­

tas do ano de 1974.

I!') EJIeição dos novos corpos gerentes para o biénio 1975-
�1976.

Fernando Silva

o PŒ'esidente Ida. Mesa dJa Assembleia Gerall

(Arq.)

FmME APOIO DAS POPU­

LAçoES AO Mo F. A.

A meddda qUe o PÇlfVo ia sendo
infomnaJdO d o s a'OOIllit-ecimentO's
através dO's lCOImunlJciados feitos p&­
Ia �djo e diivrulgado pelos jorn.8Jis,
es membros dO's dwersos partiJdós
e outros elementos pOlPu:la.res agro-

I
param-6e e fOlI'lll.aram b8lrreirms
nas ZOilll8!S estrBitJéglcas, wgiallido e

fisoailizanJdo ooidados8Jmeme todos
os V'eflcwlO's, em operações esp()(n­
tâneas qlUJe 'Se :est-enderann ao dia e

noite sagumtes. IDm· mU!iJt81g teTras
do Pais, entre elas a 'capital do
nosso DistTi-to e quase .tOldas aiS ci­
daJdes e vid81S desta Províncil:a ·rea­

lizaram-se também grandes �omi­
cios popul!ares de aJPOio ao M. F.

A., agrupailldo muitos millltares de
pessoais que deste modo mallliilfesta­
ram o seru vilV'o repúJdio· para 'com o
go�pe 'com que se pretendia ellmi­
'llar o éa;rj¡z aJUtenUc8Jment-e demo­
crâtteo da <revolução de 25 de AbriJ
pedinido punição exemplar para .os
re8icJciO!Ilár·l:os i:mJpUcados na inten­
,tona.

DECISOES DA COMISSÃO
COORDENADORA DO

Mo F. A.

mm Termião ed'ectuaJda Pêlo M. F.
A. :na noote de terça-feirr'a e em

que também se 8ig1radeceu M povo
as horas d-e intensivos esforços
despendidos paTa qUe o espirito do
25 de Aibril se não· :perdesse; fOTam
tomadas a�s seguintes decisões:
EJ.Biborar UiIna Œi-sta de imipldlCa­

dos a prenJder. com 8ICc1Oill3Jmento
dos respectivos ·mand8itO's de cap­
tura, e lI!Il1a outra de aficla.is dem.d­
tidos entre os q·ua:ls os qUe fUlgi­
ram lpail'a Esp8llllha.;
- elabO'raa- uma terceira lista,

esta de oCOOl1i8lIldos de uilliidades e

eS'tabeIecicrne:IJJtOs IIl!Í!liJtares que se

pr.eve:fa deverem. ser S1.IJbst1:bufdos·
- nomear 'uma �o:misgão de in�

quérito para. em prazo úm, anali­
sar os alcOlllitecillll'entos de 11 de
Març.o e 3Jpurar respous8ibiLidades;
- wssolv·er O's C.oDiselhos das

A=as em qUe se verifiqUe haver
algu:m 0If1cial impliicaJdo no «gol­
pe»;

- mstitucionaliz8JT �ed:i'aJt8Jmen­
te O' M. F..A. '00m bas'e num Coill­
selho da RevolLução, s·eu 6I1gão exe­

out,icvo, aQ qual cœn¡petirta dirigir
a revolJução lPolI'itUJgiUesa e ainda
numa Assembleia do M. iF. A.
ante a qrual respOillde .o Conselho
da Revolução;

.- i'ntell1Sificar a 3JcçãG civica
das Forças A1'maJdas;
- manutenção das eleições pa­

ra a Assemlbleia Coillsti'tuLnte na

data prevista (12 de .A!brdJ);
- ap0io ao brigaJdeiro Vasco

Gonçalves pa:ra que proceda a uma
eve-ni1¡al �emddelação do g8Jbinete
no senti\.!Q de o dobar .com meios
de a;ctuação l'Il3Jis fi=e e dooid-ida
dentro do espirito do ¡:trogra:ma d�
M. F . .A.;
- louvar os militares do R. A.

L., CfUjO alto val.o!r e espIrito de sa­

crifício claramente ressa:1ta:ram da
sua atitude nos wcontecicrnentos à.e
11 de Março.
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{la Sor·te i II' gem as familia;s. que agora as'habi-�. ii!tam e se prontificaram a colabo- lii!

I; rar em tudo o que se tornasee ne- 5 ""'cessário para facilitar tais tra- � ""

¡ bolhos. que vendeu a semana E Io ouiro dia [ora do comum foi, fn ía os Il .,-
; como' ,se depreenderá; a terça-feira, I I. um 11 de Março que ficará para a

2 SEGUNDOS PR�MIOS i1 ji!
Histôria, ao lado dO: 28 de Seiem- [I iI bro. Logo que ao. pr�ncípio da 25 131 _ 2.000. CONTOS il!1 �

, tarde' se soube, da intentona que ""
,

estava a tiesenrolar-se em Lisboa, ! I ,. !! membTOrs tios diver8os, partidos e ;__ ..."\\.,..."WIIIo.,..." ...." ....,,·.u.,...�''Wii! Em Munique (Alemanha FederaI), quem: quiser treinar-se em ='movimentos poUtico� œgruparam- I
' . ¡ alpinismo não precisa de sair da Cidade. Estes blocos foram II!

l-se e estobeleceram. postos de con- :

D�lCORR"'E'U ANIMA'O'A A lSSEMBLEIJ == construídos para o efeito pela firma de artigos de desporto �
,

trole de 'V,e<Ículos em vários locais" iii Sport-Sheek e neles se realizam anualmente dois cursos para I
do concelho, nas esiradoe de aces�' � '.

.
.

.
.

= 500 interessados. Seis professores da modalidade, autorizados e I
so à' vila e junto das Seroiços de , , ¡ pagos pela firma, estão ao dispor dos alunos. Nestes cursos, a I
Front,eim, onde o grupo para ali'

PRO.COOPERA·""T1VA AGRIC'OLA = meta para os principiantes é o grau de dificuldades n.s 3; para iíl!1destacado ajudou a Guarda Fiscal
• os alunos mais adiantados, os graus são 4-6. Quem chegar ao

a detectar, num carro de re&iden- " grau máximo de 6, pode tranquilamente dispor-se a galgar ii!!
tes .em Luanda, a quantia de 130 ¡ altitudes de três atê quatro mil metros nos Alpes. i
����:' t:g��et�t:o z��esg::;��:

.

nnr [�n[nH�� If ll6,�t JlJflUR f Yll� D� II�'� �n_,,_,��,,�"_"_"_u�u_u_u_u_,,_,,_,,_,,_�
: actuando. na estrtuia, apreendeu UUJ
uma pis,tola «Walter» e m.unições.
Tarde àJdiante, começaram a

I nmtar-ee na Praça Marquês de
PO<11'Íibal numerooas pessoas, em re­

presentação dos partidos, bem co­

mo grupâs de trabalhadores, numa
· mamitestação de apO'io' ao Movi­

mento daiS Forças Armadas, que
englobou largas centenas de ade­
rentes. O comicio prolongou-se por
algumas: horas, abordando os di­
Ve1'SO's, oradores temos da a,ctuali-

, dade política nacional. e muito es-

pecialmente o que se prendia às
'manob.ras reaccionárias que ha­
, viam: e;s;tcido na, origem da, [racas­
· saãa intentona.

A noite, os' membro.s dos parti-
dos com,pareceram no edifício dos

,Paçós do. Concelho, onde foram
·

constituidbs, piquetes, que, até à

'madrug.(j;da seguinte, 6$6rCeram

missões de vigilância naSl vias,. de
acesSlO.e imediações de Monte Gor­

do Cacela, Praia Verde, ae:ródro-
·
m� do Sapal da Azeda, estações
de Caminho de Ferro, etc.

de 4 726$00, débito da nrma Albue­

ra, o que deu azo a propostas do
sr. .Iosé 'Dias Mendes para o reem­

bolso,' dado o saldo existente, o

cue fot aprovado por unanimidade.
O sr. José de Brito Cabral propôs
um voto de louvor à comíssão pelo
trabalho desenvolvído leal e desín­

teressadamente, alegando que se

mais não fizeram foi por íncom­

'preensão dos poucos que entrega-
·

ram frutos, que não foram além

dos figos, proposta que mereceu

aprovação unânime.
A eleição dos novos corpos ge­

rentes, feita por votação de Iísta
lida pelo sr. David da Conceição
Mendes. oratícamente considerada

após'a leitura, deu talvez que pen­
'sar a alguns dos 'assistentes, que
ao ouvirem de componentes da me­

'sa, palavras em nDSSO entender

acertadas, sobre a necessidade de
em reuniões dà CooperaUva só se

tratar de 'assuntos que interessem
ao progresso da mes'ma, e conse­

'quentemente dos associados, por
maior e melhor ,produção que ve-

·

nha a assegurar fornecimentos em

· cO!IlJdições v'lllIltaj:ooas e se prOlIllUŒl­
ciaram politicamente para invali­
darem· ou ¡pelo menos, modific'a­
rem a lista apresentada. Depofs' de
muitas' interv,ençõe,s, alguma;s fru­
to da pouca ,�periênica das mas­

s'as trabalhadoras em actos solenes
como são ·de considerar as assem­

bleias gerais para eleições, foi

aco.rda:do que do éonselho filscal fi­
zessem parte' representantes de to-

TODOS os dias e a tod.as as ho-: por Francisco Teodósio Neves das as freguesi'as, e assim as con-
.

ras OIUlviunos na RáJdiO"e!lJlaTV. '., .'

_

clusões finais puderam co.nsiderar-

'esta flI'ase: vêm ai as .el1eiçõeS! 'neirinhQs muit'O. m::nsos, que as -se a ocntento de Igregos e' troia­

Nunca' fo,ram tão proc'lamadas e vezes a:té nos msplram dó, mas nos. porque a Ueta de inkio apre­

tão ans,io,samente esperadas pelo ness'a aUura vamos ver ,se d�sco- sentakia, aorescida; de alligun's no­

P'ovo, estas eleições que o 'n08SO br�lJTIos a S!Ua á1'Vo,re Igeneru1óg;LCa; e mes e uma ,substituição mere·ceu

Presidente já anunciou e que,. por po.r 3;i ,poderemos descobrir a ma-o aprovação unânime, ficando assim
! s:erem diferentes, até ,são a um landnce.

.

..

constituida:

,sábado. Aqueles partIdos de que as pes- Assembleia geral: presidente,
Daqui a poucos dias, teremos DS soas que nunca traba1'l:aram têm Fernando Aguas de Oliveira; se­

partidoS' a dil'ierem das razõ'es da
. �edo. também nos �f.rao vi,sitar: cretáJrios, Armindo 'Francisco Lo-

i sua apres,entação e, nos vários co- lstn é, as pe'ssoas nao têm medo pes e João Marreiros Ramos . .oi­

mídos ·e ·sessões de propaganda, dos partido-s, têm é medo do tra� recção: ,efecUvos: lJ)avid da Con­

cOlsals' que já escutãramlO's rrrlillha-
'

bal,�o, porque eLe não f'az '?oa 'cara cei'ção Mendes, Jorge Manuel 'Ri­

res de vezes :e ainda outras que a mngu�m, e como na?a flZeram e beiro de Cintra e Joaquim Custó­

para nós serão novidade. só 'est���ran:. a _ maIl;el.ra .?:e enga- dio. Substitutos: Amândio Fran-

Parece que já estamos a ouvir naif 6s out�os,. agora cDn!muam' na
.

cisco de Santana. !Paulo. José An­

de ce,rtos oradores: estradas a mesma, dIzendo que sao isto ·e tónio Alves e João da SUva Mar­

monites por todos os ,lados hospi- mais aquálo, que fazem, que rou� : reiros . .conse,lho fi'sical: ,João Cus­

taiS' espa1hados por todos �s can- bam, enfim tudo e
�

mais alguma tódio. José Dias Mendes, José João

tos ,e hoa vida para toda a gente, co'Isa. Portanto, se nao é bom para dos Reis. J08!Quim Correia Mantei­

com grandes ordenados; alguns, ele's,. nós, 'que 's'empre trabalhámos, ga, António RQmão 'Manuel, José

até, não terão pejo- 'em ofere.cer que medo poderemos ter? Carlos de Cintra, José Lopes Ra-

aos 'trabalhadore,s mais férias que O trabalhador rural, que sempre mos Pacheco e José dos Reis Coe-

dias tem o ano. tem trabalhado e não ·foi baptiza- Ih�.
Não sabemos'quantos partidos se do disso à 'Última hora, ·como o O caminho a percorrer para che-

apresE'ntam a di:EPuta1' as. tão de- pequeno e médio' proprietário, que' ..gar-se a uma cooperativa agrícola
nejadas 'eleições, mas sabemos de mmca Uve·ram um h<:rário de t1'a- digna de tal nome, é -longo e es�

antemão que todos. 'ele:s terão mUi-. balho e raramente nao vêem nas- pinhoso, impondo 'sacrificio para

to para nos dar, até coisas de que ,cer o soil. já a tTataæ dIOS anrirrna�s e
ser vencido.. üs lucros, materiais

· ná:) ,pŒ'eCils3m.:Js, de .su¡pénfilluats· qrue ter1'a:s, não acharão diferença algu- continuam. a prender as. criaturas,

são: .'
.
ma.' Se diferença houver ,será para mas como os que mais se têm in-

Não
.

tenha:mos cIi:¡'vldas sobre alguns senho-res de colarinho, sem teressado pélá cri'ação da coopera­
'. quem muito promete. IDis·so ficDU- gravata o.U ,com ela.

.. tiva em moldes adaptá'Vets à época
I -nos uma triste 'experi.ência, com Os outros, já nós s-abemos que

que passa, 'se moetram di:sposto.i a
. trabalhar; aguardemos com fé re-estradas prómefidas desde há 100 nos roubaram tudo, desde o pen-· sultados comprovativos de ,que nem

anoS', que não sabemos s,e já, estão sarnento até à iniciatirva de fazer só as possíveis remunerações de
concluídas, mas de há mats ·de 50, qualrque·r coisa .em beneffcio do se-

alguns s�jam m.otivo para se pren-
i Que 8!inda nem foram programa- melhante '{lU da t'eITa, ,só porque, derem a causa que, \Sendo de lavra­
, das para os próximos anos quanto não tamos à missa ou não batía-

dores, pode e deve servir os que às
, mais começadas. Também temos a mos palmas. explorações agrícolas se dedicam.
: certeza da água que corre sem Confiemos, sim, nos nomes: em

aproveitamento por esse A,lgarve que 'sempre ouvímos falar em sur-'
fora, desde tempos i·memQriai's', din-a, não fos'se o di3ibo tecê-Ias,
ape'sar de algumas centenas de ho- nos que ,se bateram de viva voz

; ,ras gas:tas em 'escrita e de uns co.ntra O:s traidores do povo, que
bons qUllos de pape>! gastos em pe- sofreram nas prisões e hoje têm

· ,didos e súplicas sem resultado 'al- cruzado o mundo sem banquetes
gum, coisas 'que nos foram prome- nem festanças, ou que nos mini.s­

I tidas Iugo para a'próxima semana térios queimam dias e noites ,5e­
,

a 'seguir às elei9ôes. guidas; nos que sempre amaram e

Portanto, amIgos, aqueles que defenderam o povo, 'aparecendo em

nós já conhecemos d� longe da comfcios: por todo.s os lados" desde
porta; ve?ham. eles P!ntad.os da;s

o Minho até ao 'A<�garve a eS1clare­
I cores ma�s bomtas e lmagmârias, cer todos os que 'Os outros queriam
desde o azul do céu ao amarelo ou analfa;betos e despolitizados.
até mesmo à cor de laranja, des­
'ses já nem é preciso desconfiar,
,pois sabemos de antemão o que
'são, foram e sempre fizeram, ou

, seja que nada' faz·em.
Também nos irão aparecer uns

· lobos vestidos de cordei'ros ou car-

JOHNALdoALIJAR\lE ...

.'[$RISAS eto GUAPIANAr
MOVIMENTADOSD�OIS DIAS

em todas as lotarias
de 1975 If¡jstribuidosEMVILA REAL DEi SANTO ANTÓNIO i

aos balcões da

VI.LA Reai de Santo António vi­
veu dois dias fora do comum

na s.emana que hoje finda. O pri­
meiro foi na segunda-feira e come­

çor!/, 'praticamente na '8.eS08ão públi­
ca nocturna reaueaâa na Camara

Munibipa,l,' em que alguns vila-<rea­
lenseSl, morradores em barracas no

.sitio do .Laeareto :e outros cujas
caSa.sr ameaçavam ruir,. pediram
aoS! membros'·presentes ,da Comis­
são Administrativa, do Município
uma solução para o ;Sleu pro. blema,
aludindo ao atraso que. se verifi­
cavœ no acabamento âo» novos, ses­

&enta. fogos das .Caixas de' Pre,vi­
déncia, .. na,s imediações do radsoja­
rol; que tão neceslSário&. '8<6 vinham
tor.nandO; .. Foi�lheSJ res(JJondido que
o asSiUnto não era da competéncia
da Câmara, mas sim das Caixas,
loqo ali decidindo os interes.sta,dos
procederem à ocupação, das casas

da" Previdéncia, ao que meteram
omBros. pouco âepois, embora a

noite es;tives.s:e bastante fria e o

vento soprasse r�jo de Norte, para
elas transferinâo rapidamente 08

seus hooeree,
No 'dia SJeguinte visitou o bairro

um oñcuü das Forçæ; Armadas,
que colheu, element0i8 sobre os. vá­
rios casos, entregando chaves aos

novos· maradOres e informando que
seria aberto um inquéri,to, para
oostara ocupações que se não jus­
tifi.cass'em.

AS! cnsæs, na maioria, carecem
das lfg,ações eléc,tricas, da conclu­
são das canalizações de água e âoe
esaotos, eetomâo algumas ainda
sem' tacos de madeira nos compai-

HOIJe, às 1-5 � homS', no Sindicato
do.s. EmpregadDS Bancários', ,Rua
Vasco da'Gama (frente ao restau­
ránte Fim dei Mundo), realiza-s,e
uma aSisembleia" pIenârla' cié dele"
gados do Distrito do Sindicato dos
Professores; 'Com a seguinte Grdem
de trabalha,s: 1 - p'TofessQres: a)
alargamento'de quadros-; ib) colo­
cações e reconduções;. c) concur­

sOrs; 2 - prófêssor-'estudante: 3 -

estatuto ,sindical .- proce·s<s'O de
aprolVação; ,4 - f'Utu�o g'Orvemo do
Algarve; 5 - reajustamento sala­
rial; .6 _:. informações.

CüNVOCADA p e 1 a
.

comissão
admíntstratíva da Cooperativa

Agricola dos 'Fruticultores de La- ,

zos 'deloorre:u hã días, Ilio edi­

fício que se pensa venha. a ser a

sede da Cooperatíva Agrícola des

Concelhos de Lagos, Aljezur e VHa

do Bispo, uma assembleia geral
que mareou pela presença dos só­

cios dos concelhos, visto estarem

já consideradas as ínscríções de
. mats de três centenas que se asso­

ciaram após o plenário realizado
na Adega Cooperativa de Lagos

. na ocasião da última feira franca.
,

A comissão administrativa deu

conta do que rora o seu mandate

em 1973 e 1974,. veríñcando-se que
o saldo em numerário ·era· de

5 3,51$50, havendo. porém valores,
, em móveis e utensiUos que, já pa­

gos, constituem· património q;�e
transitará ,para a nova cooperatl�
'va. no desenvolvimento das con·

tas resultou conhecer-se que o .pre­
,

sidente da comrs's'ão, sr. lldeifonso

José Bapti:sta, fr8Jvia desembo.lsa­

do voluntariamente a importância

.... fnueD�eiro . U(ftiro
'

(Civil e Minas)
Com. larga experIencia

de Minas na Metrópole e

Ulttama:r e com alguma
'experiêp.ciá' .de 'C� Civil, fa­
la:rido� Inglê§" ¡ J[;�ancês e

Português; procura empre-'
gO' compatível'.' ;'Resposta
âO,n.o �91175 'd��té jornal. ,-

J. M. P.

Re·aHza�se:htlJp'·_em·Faro. uma
as,s.embl�ia de --deJ&gadns do
DistrUo" a'o" Sindicato
dos Professores

Açú,car
.

apreendido por
falta de· manifesto
·A.;; b'ligadas 'da Di¡�ecção Geral

da, .. :)fisc�lj�.Ç1;ção .
Económica fize­

ra.m . ,d.\1as· apreC-l1sões, 'excedendo
1 5qO qUilol;j,.de:a_çúcar qu:e não fora
mani�estado a que,m, de dkei>to .an­
te'l:! ,�de entraœ cm. vigor I:!. eno.va. ta-
hela de preçDs.: ;. '." ,

. ,Daquele,s, çel'c,a d� 1 300 quilos
esta;vam depositados numa das ·ins­
'tallj.ções de um ,.a.rmazen�s'ta

.

de
Loulé, e 270- quilos 'num ,supermer­
cado.' .o açúcar apreendido vai' 'ser
pos�o à venda pelo preço da tabela
em vigor, revertendo o produto pa­
ra o Esta.do independentemente do
proçesso que s'e'l'á instaurado 'con­

tra 'os. açamQarcadores.

Fevereiro, 1975

Precisa-se senhora com o

curso de educadora de infân­
cia, para o Jardim de Infân­
cia do Centro de Assistência
Social Nossa Senhora do Car�
mo, em Lagos.

.

Informar ordenado e curri­
culum 'Vitae:

Vêm aí as 'eleições e IcOJm elas a

esperança de um Portugal reno­

vado 'que 'Será·tanto mais livre e

melhor quantos mats forem a tra­
balhar e 'meno.s a explorar.

.
.

.

.

.
'
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DO ALGARVE

ENCONTRO DE. ACTIVISTAS
DO MDP/CDE

EM' ALBUFEIRA

Joaquim S. PisrCarreta

O MDP/CDE efectuou em Albu- o fascismo deixou 'O Pais no caos

!feira, em 2 deste mês, um en- e entretanto o seu aparelho estatæl

centro de aJotiwstas do Alg'ærve, ainda não foi saneado, o que não
.

'cujos ,traJbailhos decorreram nas ajuda em nada o processo revolú-

instalações da F. N. A. T. cíonárto. Preconizou uma aliança
Na 'mesa da. presidência víam-se I real das forças da esquerda, se

entre outros 08 srs. ·João Vargas, quise!1em vencer as eleições do 12
,

Luts Catarino, Joaquim Laginha e ,de Aobril, lamentando que al�ns
Boron1h:a, ·candidat'Os a deputa- que se di'zem da esquerda ten.tem.a
dos pelo Distrito ·e ainda Ezequd:el divisão dessas for.ça:s', procurando

, Vicente 'e Alberto' Branco, da Co- desse modo um recuo do processo
missão Central de Lisboa. revolucionário.

Principiaram os trabalhos com klvaro Café, falando a 'seguir,
uma'intervenção de 'Ezequiel Vi- disse que to!dos cOlllhecem aiS ori­
cente, que focou a neces'sidade do gens e baseg. d-o MDP ICDE, que

reforço ideO'lógico e da unidade in- foi durante largos anos o baluarte

terna do partido, tendo seguida- das lutas anti!fas.cistas, e o.nde se

mente dado informações sobre a reuniram todos os que ,sentiram na

situação económica 'e politica do carne toda a demagogia go. regi­
momento português. me fascista; que democrata.s de vá-

rios· matizes políticos haviam esrta-
Campos Lima fez uma d1,'serta-

belecid6 o programa do partidoção sobre a· actividade do M!DPI dentro de um contexto ideológicoCDE, desde 1969 até agora e afir-
que .serve as amplas camadas po­

mou a d�ctsão de ir palra a '03lIl1ipa- pulares, e 'que a união das grandesnha ·eleitOll'aJl, de f,omna a instjrjm[r- 'camadas populares é a pedra fun­
-Se no Pais um verdad�ro icJrirrna damen.taJl que vat possibilitar a
social ·fiaJS lem sOlcia1:i\SiITl'O puro., cGnstrução de um ,Estado popu­
não !IlJ'u.m sOicialiS1n() eIDlféUdaJdo ao lar, ant17nonopolista e antifa:scis­
so'CLa:11,smo eur.Oipeu e am,eriJoano.. ta. Lembrou que o programa do
Falou a 's,eguir Alberto Bran,co MDP/ODE tem sido caluniado e

que, entre Gutra.s coisas afirmou vilipendiado por forças 'que se di­
que o MDPIODE, é e deve conti- zem da 'esquerda e antifascLstas,
nua'r a s:er um partido do povd e p'er�untando que cor de esquerda e

para o povo. AssiIn., ao entrar no
. de antifascismo tai's forças rep,re­

processo re'Volucionário que o M. sentam.
F. A. proporcionou ao povo portu- Laginha Serafim, ref'eriu-ts'e a al-

I guês, o partido está a .colaborar gumas revistas estrangeiras que
para a umidade das f.orças ¡pOipUla- acusam o processo democráJtico
res COIJU as forças 8:I"InaJd8is. Lem- português de não garanti,r um cli­
brDu que :rr8JS el'ei;ções maIicaJda:s ma de Icalma e segur>llJlliça:, faciO'
para 12 de ,A¡bril" vã,o emoomrt:rar-s'e de que poderiam ser acusados os
mu.ita's facções e nem .tOldalS.são dirigentes de partidos, que menos­

'demOlm'áUcas .com·o pretelIldem r.o- prezrundo as suas res;ponsabilida­
,tular-se. ]sto dev:eria ser, parta.nJto. des para ,com 'o povo português,
uma preaCiU'Pação ccmstante dos lançam ,boatos para o exterior. Re­

actilvisbæs d'O MOPICDIE, qu'e terão cordou que o MrDPICDE é um

de olI1gamzar·se e fOJmea1ta,r entre partido e·ssencialmente português,
·

.:JoS SetlJS alderootes as cOlIlldições lIlIe- que não aceita p8JternaUsmos 'e5-

cess'ár<i,as para a luta que vai .jjVa- trangelroS' e que pode orgulhar�se
Vlar�se ICorm v:J.'sta às eleições consti- da. sua independência económica na

tuintes. relação do crupitalIsmo lmJternados

Ezequiel Vicente, voltou a usar naI; que os assuntos portugueses
, da palavra, para dizer que o pro- liÓ aos portugueses int:e,ressam e

· cesso ,revolucionário tem assumido são os portugueses que terão de

· nos últimos dois meses aspectos reso.lvê-Ios; que o <MDP/ODE, sen­

muito crfUCo.s e agudos, estando te-se e está à 'altura de ,resolver os

em causa a pDs,stbilidaue .de U111a probleunas p::liI1tu.gueses. Refe.rinJdo­

consti tuição nova para uma nova -se 'à 'descO'lo!IliÍæ;ção dLsse que o

'sociedade portuguesa, que repre- MUnido olha para nós adm:i:ra;do, de

s,ente o próprio sentir do nosso como um País tantos àno.s sub-

· povo. Referiu que o MDP/CDE, fez jugado por um regime fasdsta

e criou o �u programa de acção concebeu tão ,rapidamente um pla­
para a deiferSa dos tra:balhadores, no de des.colonização impar no

operáriDs, pescadores, pequenos 00- Mund'O.

merciant'es e pequenos agricultores Luis Catarino fez uma análise

, e ,que não deveria esquecer-se que do que foi O. MDP IODE, como mo­

o inimigo destes objectivos é o. ca- vimea:JJto 'PoJit;�co e do qlUe está selilido

pitaJlismo mOinopolIsta. Que Q MOP I agora CGmo partido. Referiu-·se a

ICDE, é contra a partidarHe, e
.

algumas deficiências que ainda se

pela unidade partidária, como é notam na organização, dizendo se­

pela un!,dade do pGVO com· o M. rem normairS', \Se se atender a que

F. A .. só a aliança do povo ·com o os seus membros só agGra ,come­

M. F. A. podendo possibirUtar a çam a ser verdadeiramente poli.ti­
luta abe'rta para o fim do capita- cos activistas, pois anteriormente

lismo ap6s a qual o pGVO portu- .
só o eram durante escasso� 20/25

guês 'se sentiria finalmente livre e ! dias, de 4 en: 4 anos! ou seJa tU?O
independenTe. Que a luta de das- ! quanto o re�me fasclsta consentIa.

ses é um antídoto que os inimigos I Inberrompldos os tra;balhos para

da . democracia aproveitam para descanso e almoço,. foram os mes­

tentar criar em Portugal uma de- 'mos. �eco�eçados a tarde com a

mocracia de fachada. Que a reac- partlclpaçao de largas dezen� de

çãó do grande capital ao 25 de activ�staS' que. em oportuna� mter­

AhrlI fui ola\ra e declarad!ll. Mg'U'lls • v,ençGes mantlv.eram até nOlte fora

realCcionáJrios tentar8llll UIm pri- I interessamte's dl'álogos cam a. mes<a.
meiro golpe que falhou. Depots veio A ol'derrn dos ,tJr8JbaJlUlos f01 aJten­
o 28 de Setembro. que também fa- ta�ente ,seguida por cerca de 400

lhou como falharão todas as ten- aSSls.tentes.

tati�as com que se pretenda atin-

gir a economia nacional, jamais JORNALconseguindo a reacção a divisão do
.

povo com as Forças Armadas. Que lê-se em todo o· Algarve

Filtragem 9 peneiraçao
telas sintéticas

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 7251 63

Vendem-se
Duas mesas de bilhar,

tacos e taqueiras. Informa-se
.
no Café Império, Telef. 87",
Vila Real de Santo António

o melhor sortido encontram V. Ex.ao na <JASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA"DOS

DOGJíJS REGIONAIS), Rua da Porta de Port1J«ai, 27 - TeJ.etcae 62t' 82 - Lagos - Remessa.s para todo o Pais'


